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Nova  polémica  à  vista.  Enquanto  0  novo  Código  Penai  não  é  avaliado 
no  Congresso,  ministros  devem  analisar  ação  da  Defensoria  Pública  de 
SP,  que  pede  a  liberação  de  mecânico  pego  com  3  g  de  maconha  páccb 


SENHOR  SUCATAE 

Vigilante  transforma  lixo  em  arte  pá 
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Vlgllí 


Conhecido  como  "Walter  Sucata",  ele  busca  matéria-prima  em  ferros-velhos  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Santa  Catarina 
sofre  com  ataques 
em  14  cidades 

Segundo  a  PM,  houve  43  incidentes  em 
guatro  dias.  Joinville  foi  a  mais  atingida, 
com  11  episódios  de  violência  pág.o6 

Na  Câmara,  todos 
contra  Henrique 
Eduardo  Alves 

Peemedebista  do  Rio  Grande  do 
Norte  é  o  favorito  à  presidência  da 
Casa,  mas  terá  três  rivais  pác.o2 


Motorista  bêbado 
mata  motociclista 
próximo  ao  Paranoá 

Pedreiro  estava  com  2,19  mg  de 
álcool  por  litro  de  sangue  guando 
atingiu  a  moto  de  vigilante  pág.07 

Brasil  leva  disputa 
para  o  quinto  jogo, 
mas  perde  na  Davis 

Depois  de  Thomaz  Bellucci  vencer  John 
Isner  por  3  sets  a  2,  Thiago  Alves  não 
conseguiu  resistir  a  Sam  Querrey  págm 
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Ele  voltou 


Renan 
Calheiros 

Cinco  anos  após 
renunciar  à  presidência 
do  Senado  pressionado 
por  acusações  que  agora 

voltam  a  incomodar, 
Renan  Calheiros  (PMDB- 
AL)  volta  ao  cargo  com  o 
apoio  maciço  dos  colegas. 
Ganhou  a  eleição  com  56 
votos,  contra  18  de  Pedro 
Taques  (PDT-MT). 


Uma  disputa  renhida 

Câmara.  Deputados  escolhem  hoje  seu  novo  presidente.  Três  nomes  desafiam  o  favorito,  Henrique  Eduardo 
Aives  (PMDB-RN);  apoiado  peio  PT  e  peio  Pianaito.  Escolhido  será  o  terceiro  na  Linha  sucessória  do  Pianaito 


Trocar  um  apartamento 
por  uma  mansão,  ganhar  o 
mais  espaçoso  gabinete  do 
trabalho,  definir  os  assun- 
tos mais  importantes  a  se- 
rem votados,  andar  com  um 
carro  oficial  próprio  e  ainda 
ter  a  oportunidade  de  ocu- 
par o  mais  importante  car- 
go da  República,  caso  o  pre- 
sidente e  o  vice-presidente 
façam  uma  viagem  para  fo- 
ra do  país. 

Ser  presidente  da  Câma- 
ra inclui  uma  série  de  res- 
ponsabilidade, mas  tam- 
bém de  regalias,  e  o  novo 
parlamentar  a  desfrutá-las 
pelos  próximos  dois  anos 
será  conhecido  hoje. 


A  votação  será  secreta  e 
terá  quatro  candidatos.  Pelo 
Regimento  Interno  da  Câma- 
ra, o  partido  de  maior  banca- 
da -  no  caso,  o  PMDB,  com 
78  deputados,  teria  o  direi- 
to de  escolher  o  presidente. 
A  regra  só  foi  quebrada  duas 
vezes  nos  últimos  anos.  Em 
2005,  Severino  Cavalcanti, 
considerado  o  representan- 
te do  'baixo  clero',  foi  eleito 
derrotando  o  PT,  que  apre- 
sentou dois  candidatos:  Vir- 
gílio Guimarães  (MG),  que 
lançou  candidatura  alterna- 
tiva, e  Luiz  Eduardo  Gree- 
nhalg  (SP),  que  tinha  o  apoio 
do  governo. 

Severino   renunciou  ao 
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bilhões  de  reais  é  o 
Orçamento  que  o  novo 
presidente  da  Câmara  deverá 
administrar  este  ano. 


cargo  sete  meses  depois,  acu- 
sado de  cobrar  'mensalinho' 
de  um  empresário  que  pres- 
tava serviços  para  a  Casa. 
Houve  nova  eleição.  O  PT  ti- 
nha maioria,  mas  continuava 
dividido  -  não  tinha  nenhum 
nome  de  consenso.  Foi  esco- 
lhido então  Aldo  Rebelo  (PC- 
doB-SP),  candidatura  patroci- 


nada pelo  então  presidente 
Luiz  Inácio  Lula  da  Silva. 

Hoje,  dispostos  a  derru- 
bar mais  uma  vez  a  escri- 
ta, três  deputados  anun- 
ciaram a  candidatura,  com 
objetivos  diversos,  mas  com 
um  adversário  em  comum: 
Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN),  que  conta  com 
apoio  maciço  do  PT  e  do  Pa- 
lácio do  Planalto. 

É  preciso,  no  mínimo, 
257  votos  favoráveis,  equi- 
valente à  metade  mais  um 
dos  513  deputados.  Caso  a 
maioria  não  seja  atingida,  a 
eleição  é  decidida  no  segun- 
do turno,  com  os  dois  mais 
votados  disputando  o  cargo. 


Os  deputados  escolhe- 
rão ainda  outros  10  car- 
gos da  Mesa  Diretora.  Os 
principais  são:  Io  vice-pre- 
sidente, substituto  dire- 
to  do  presidente;  2o  vice- 
-presidente,  que  cuida  dos 
ressarcimentos  de  despe- 
sas e  atua  como  correge- 
dor; 3o  secretário,  respon- 
sável pela  distribuição  de 
passagens  e  pelo  controle 
de  faltas;  e  o  4o  secretário, 
que  gerência  o  auxílio-mo- 
radia  e  os  apartamentos 
funcionais. 
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OS  CANDIDATOS 

Conheça  os  quatro  deputados  que  disputam  a  Presidência  da  Câmara  para  o  mandato  2013-2015 


ROSE  DE  FREITAS 


APELO  E  SER  A  1*  MULHER 
NO  CARGO 

Rose  de  Freitas  (PMDB-ES) 
contrariou  a  orientação  do  partido 
e  lançou  candidatura  própria, 
buscando  ser  a  primeira  mulher 
presidente  da  Câmara  na  história. 
Mais  do  que  um  toque  feminino, 
Rose  quer  melhorar  a  imagem  da 
Câmara  e  dar  prioridade  a  projetos 
que  tragam  benefícios  à  sociedade 
e  não  que  sejam  definidos  por 
acordos  somente  políticos 


HENRIQUE  ALVES 


DESAFIO  E  SE  AFASTAR  \ 
DAS  DENÚNCIAS 

Henrique  Eduardo  Alves  (PMDB-RN) 
é  o  candidato  oficial  e  favorito.  Ele 
é  deputado  federal  desde  1971  -  o  mais 
antigo  da  Casa.  A  campanha  contabiliza 
apoio  maciço  de  12  partidos,  mas 
a  votação  secreta  é  a  maior  adversária 
e  poderá  surpreender.  Henrique  Alves  : 
tem  enfretado  denúncias  de  enriqueci- 
mento ilícito  e  uso  irregular  de  emen- 
das para  beneficiar  a  empresa  de  um 
ex-assessor.  Ele  diz  que  as  acusações 
fazem  parte  do  ambiente  eleitoral 


JULIO  DELGADO 


CANDIDATURA  PARA 
MEDIRA  FORÇA  DO  PSB 

Júlio  Delgado  (PSB-MG)  está  em 
terceiro  mandato  e  espera  ser 
a  novidade  das  eleições  da  Câmara. 
No  discurso  de  campanha,  adotou 
a  necessidade  de  renovação 
na  política,  efeito  que  atingiu 
principalmente  o  seu  partido. 
A  proposta  é  conseguir  votos 
dos  insatisfeitos,  principalmente 
do  PT  e  do  PMDB,  com  o  intuito 
de  afastar  as  denúncias  e  retomar 
a  credibilidade  do  Parlamento 


■UB 

DISCURSO  PARA  MOSTRAR 
NOVA  POLÍTICA 

Em  terceiro  mandato,  o  deputado 
(Psol-RJ)  disputará  pela  segunda 
vez  a  Presidência  da  Câmara. 
Será,  novamente,  uma  candidatura 
reconhecidamente  para  marcar 
posição.  A  proposta  do  Psol  é 
expor  as  críticas  ao  modelo 
político  classificado  como 
"condomínios  de  poder".  "Uma 
outra  prática  política  é  possível  e 
necessária",  afirmou  Chico  Alencar 
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STF  enfrentará  polémica  da 
liberação  do  uso  de  drogas 

Recurso.  Decisão  sobre  a  descriminalização  do  porte  de  entorpecentes  para  consumo  próprio  deve  sair  antes  da  aprovação  do  novo  Código  Penai 


DIVULGAÇÃO/ ARQUIVO  PESSOAL 


DIVULGAÇÃO/ ARQUIVO  PESSOAL 


SALO 
DE 

CARVALHO 


O  especialista  em  direi- 
to criminal  entende  que  a 
descriminalização  das  dro- 
gas ajudaria  no  tratamen- 
to de  dependentes  e  dimi- 
nuiria o  consumo. 


Por  que  descriminalizar? 

Essa  é  a  discussão  jurídica. 
Até  que  ponto  o  Estado  pode 
interferir  na  vida  privada  das 
pessoas  e  quais  as  substâncias 
que  elas  podem  consumir  ou 
não?  Condutas  autolesivas  o 
direito  penal  não  pode  incri- 
minar. A  legislação  não  pune, 
por  exemplo,  a  tentativa  de 
suicídio. 

Qual  seria  o  risco  que  o  país 
correria  tratando  o  usuário 
como  criminoso? 

O  pai  dos  problemas  é  a  con- 
sequência de  ordem  públi- 
ca que  a  criminalização  gera. 
Os  países  que  descriminali- 
zaram, como  Espanha,  Itália, 
Portugal,  Inglaterra  e  Holan- 
da, perceberam  que  essa  ma- 
nutenção do  usuário  à  mar- 
gem da  legislação  impede  o 
acesso  à  saúde  pública,  em 
caso  de  dependência. 

Liberar  para  uso  próprio  não 
aumentaria  o  consumo? 

O  argumento  me  parece  ter- 
rorista. A  realidade  indica 
exatamente  o  contrário.  A 
tendência  é  diminuir  a  de- 
pendência. ®  METRO  BRASÍLIA 


A  descriminalização  do  uso 
de  drogas  deverá  ser  a  pró- 
xima polémica  a  ser  enfren- 
tada pelos  11  ministros  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral). O  plenário  já  decla- 
rou que  o  recurso  extraordi- 
nário 635.659  é  um  tema  de 
repercussão  geral,  o  que  im- 
plica que  a  decisão  da  Cor- 
te criará  um  norte  jurídico 
que  deve  ser  seguido  por  to- 
dos os  tribunais  brasileiros. 

A  expectativa  é  de  que  o 
recurso  seja  apreciado  pe- 
los ministros  ainda  no  pri- 
meiro semestre  do  ano.  O 
presidente  do  STF,  minis- 
tro Joaquim  Barbosa,  afir- 
mou que  deseja  ver  o  assun- 
to julgado  em  sua  gestão.  E 
o  relator  do  processo,  mi- 
nistro Gilmar  Mendes,  tam- 
bém já  se  movimentou  para 
incluir  o  tema  na  pauta  de 
julgamentos. 

A  descriminalização  das 
drogas  chegou  ao  STF  por 
iniciativa  da  Defensoria  Pú- 
blica de  São  Paulo.  Para  evi- 
tar a  condenação  de  um 
mecânico  flagrado  com  3 
gramas  de  maconha  dentro 


"Descriminalizar  não 
é  legalizar.  0  uso  não 
causa  danos  a  terceiros, 
apenas  para  a  pessoa 
que  comete  o  ato." 

JULIANA  BELLOQUE,  AUTORA  DA 
PROPOSTA  NA  COMISSÃO  DE  JURISTAS 


de  uma  penitenciária,  a  De- 
fensoria argumentou  que  o 
artigo  28  da  Lei  11.343/2006 
é  inconstitucional. 

Privacidade 

O  artigo  prevê  prestação  de 
serviços  para  a  comunidade 
ou  prisão  de  até  dez  meses 
para  quem  adquirir,  guar- 
dar, armazenar  ou  trouxer 
consigo,  para  consumo  pes- 


"Se  a  pessoa  for 
surpreendida  no  ato  da 
venda,  não  há  dúvida,  é 
tráfico.  Cada  droga  tem 
a  sua  realidade  lesiva/1 

LUIZ  CARLOS  GONÇALVES,  PROCURADOR 
DA  REPÚBLICA  E  RELATOR  DA  COMISSÃO 


soai,  drogas  sem  autoriza- 
ção. A  Defensoria  Pública 
sustenta  que  o  Estado  está 
violando  a  privacidade  dos 
cidadãos  ao  proibir  o  porte 
para  consumo  próprio  e  ar- 
gumenta que  o  uso  de  dro- 
gas não  é  lesivo  aos  direitos 
de  outras  pessoas. 

O  Ministério  Público  já 
se  manifestou  no  proces- 
so, ponderando  que  "aque- 


le que  traz  consigo  droga  de 
uso  próprio,  por  si  só,  con- 
tribui para  a  propagação  do 
vício  no  meio  social"  -  ou  se- 
ja, os  dependentes  estariam 
também  afetando  a  saúde 
da  sociedade. 

Código  Penal 

O  tema  também  está  na  pau- 
ta do  Congresso  Nacional.  O 
Senado  analisa  proposta  de 
alteração  do  Código  Penal 
prevendo  a  descriminaliza- 
ção do  uso.  De  acordo  com 
a  proposta  elaborada  no  ano 
passado  por  uma  Comissão 
de  Juristas,  seria  permiti- 
do comprar,  guardar  e  até 
plantar,  desde  que  compro- 
vado que  a  prática  seria  pa- 
ra consumo  próprio  pelo 
prazo  de  cinco  dias.  A  quan- 
tidade seria  regulamentada 
pela  Anvisa  (Agência  Nacio- 
nal de  Vigilância  Sanitária). 

A  proposta,  contudo,  ain- 
da não  tem  data  para  ser 
votada. 
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EVOLUÇÃO 
DO  CONSUMO 

Acompanhe  o  crescimento 
do  número  de  usuários 
das  principais  drogas 
usadas  pelos  brasileiros 


MACONHA 


f    PERCENTUAL  DA  POPULAÇÃO 


1% 


2001        2005  2012 


1,7  milhão  2,8  milhões  3,4  milhões 


NUMERO  DE  PESSOAS 


COCAÍNA  (crack  e  derivados) 


f    PERCENTUAL  DA  POPULAÇÃO 

1.4% 

0,7% 


697  mil    1,3  milhão   2,8  milhões 


NUMERO  DE  PESSOAS 


FONTE:  INPAD/  UNIVERSIDADE  FEDERAL 
DE  SÃO  PAULO  E  UNODC/ONU 


ANA 
CECÍLIA 
MARQUES 


A  médica  psiquiatra  do 
Instituto  Nacional  de  Políti- 
cas Públicas  de  Álcool  e 
Drogas  afirma  que  o  Bra- 
sil tem  carências  que  impe- 
dem a  descriminalização. 


A  senhora  crê  que  o  país 
está  preparado  para  a  libe- 
ração do  uso  de  drogas? 

Com  o  livre  acesso,  quem 
vai  pagar  a  conta  é  o  usuá- 
rio e  a  família  dele.  Para 
implantar  uma  medida 
mais  liberal  é  preciso  ser 
eficaz.  Se  houver  uma  polí- 
tica completa,  o  dependen- 
te poderá  ser  tratado  com 
as  melhores  práticas  dispo- 
níveis, o  que  não  é  o  caso 
do  Brasil. 

Inclusive  o  pequeno  con- 
sumo deveria  ser  mantido 
como  um  crime? 

Seria  a  medida  perfeita.  Se 
a  droga  fosse  proibida,  uma 
multa  bem  alta  deveria  ser 
cobrada  daqueles  que  a  por- 
tassem, além  de  uma  inter- 
venção preventiva  para  o 
usuário. 

Sem  uma  fiscalização 
eficiente,  qual  seria  a 
consequência? 

O  pequeno  traficante  con- 
tinuará o  seu  trabalho  e  o 
problema  será  o  mesmo.  A 
dependência  de  drogas  é 
uma  doença.  ©  metro  brasília 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


BRASIL  PASSA  VEXAME 
AO  ADIAR  EVENTO  DA  ONU 

Após  o  desastre  na  organização  da  Rio+20,  o  gover- 
no brasileiro  deu  nova  prova  de  incompetência  ao 
adiar,  na  semana  passada,  a  Conferência  Científica 
da  UNCCD,  que  ocorreria  de  hoje  a  sexta,  em  Fortale- 
za (CE),  para  tratar  do  combate  à  desertificação  e  à  se- 
ca. Avisados  em  cima  da  hora,  os  mais  de  dois  mil  par- 
ticipantes de  194  países  pedem  à  ONU  o  ressarcimento 
das  passagens  compradas. 

DESORGANIZAÇÃO 

O  governo  pediu  à  ONU  em  junho  do  ano  passado  pa- 
ra sediar  a  conferência  de  cientistas,  e  agora  alega  que 
não  teve  tempo. 

SÓ  PROPAGANDA 


BATE  E  VOLTA 


ti 


Marco  Antônio  Raupp,  ministro  da  Ciência  e  Tecnologia  i  valtercampanato/abr 


O  ministro  Marco  Antonio  Raupp  (Ciência  e  Tecnolo- 
gia) e  o  governador  Cid  Gomes  anunciaram  em  agosto 
de  2011  o  lançamento  do  evento. 


FAÇA  0  QUE  DIGO... 


O  Ministério  de  Ciência  e  Tecnologia  afirma  reconhe- 
cer a  "importância  da  conferência",  mas  não  sabe  dizer 
para  quando  foi  adiada. 

...NÃO  0  QUE  FAÇO 

O  Nordeste  sofre  a  pior  seca  em  50  anos,  e  a  ministra 
Izabella  Teixeira  (Meio  Ambiente)  nem  sequer  assinou 
documento  pela  realização  do  evento. 

VISITA  ÍNTIMA  AJUDA  0  PCC, 
DIZ  JUIZ  ANTIDROGAS 

A  prisão  recente  de  uma  quadrilha  internacional  de 
drogas,  comandada  pelo  "Primeiro  Comando  da  Capi- 
tal" e  pelo  "Comando  Vermelho"  com  ramificação  no 
Paraguai,  reforça  a  tese  do  juiz  federal  e  "xerife"  anti- 
drogas  Odilon  de  Oliveira,  de  que  a  "visita  íntima"  faci- 
lita a  manutenção  dos  "negócios"  de  milhões  de  reais 
do  tráfico  nos  presídios  federais,  que  abrigam  "che- 
fões"  do  PCC  e  seus  comandados. 

ÍNTIMO  E  PESSOAL 

Após  por  na  cadeia  mais  de  200  traficantes,  Odilon  cri- 
tica a  lei  de  execuções  penais:  "É  proibido  vigiar  o  que 
acontece  nas  visitas". 

À VONTADE 

Ao  contrário  dos  EUA,  o  preso  fala  com  os  advogados, 
parentes  e  supostas  mulheres,  sem  vidro  ou  telefone 
monitorando  a  conversa. 

ROLOU  NA  REDE 

Com  a  gasolina  custando  mais  de  R$  3,00  um  "eu  te 
busco"  agora  vale  mais  que  um  "eu  te  amo". 


Prefeito  reeleito  de  Santa  Maria,  Cezar  Schirmer 
(PMDB)  foi  o  relator  do  processo  no  Conselho  de  Ética 
sobre  a  cassação  do  ex-presidente  da  Câmara  e  mensa- 
leiro  condenado  João  Paulo  Cunha  (PT-SP). 

MARCHA  DAS  CENTRAIS 

As  centrais  sindicais  organizam  marcha  em  Brasília, 
no  dia  6  de  março,  para  reivindicar  o  fim  do  fator  pre- 
videnciário,  a  redução  da  jornada  de  trabalho  e  10%  do 
PIB  para  educação.  A  previsão  é  de  50  mil  pessoas. 

TIRO  NO  PÉ 

Deputados  e  senadores  estão  cada  vez  mais  resisten- 
tes às  pretensões  do  Ministério  Público  Federal,  como 
na  emenda  sobre  prerrogativa  de  investigação.  Acham 
que  a  militância  política  da  Procuradoria  Geral  da  Re- 
pública, tentando  influir  na  eleição  no  Congresso,  sai- 
rá pela  culatra. 

ANTI-MP 

O  senador  Mário  Couto  (PA)  foi  o  único  tucano  que  não 
escondeu  seu  voto  em  Renan  Calheiros:  deixou  claro, 
na  reunião  da  bancada,  que  jamais  votaria  em  um  pro- 
curador, como  é  o  caso  de  Pedro  Taques. 

OLHO  EM  2014 

O  deputado  Miro  Teixeira  (RJ),  que  sugeriu  ao  PDT  o  au- 
mento de  candidaturas  em  2014,  não  descarta  a  possi- 
bilidade de  disputar  o  governo  do  Rio:  "Não  posso  pro- 
por uma  luta  e  me  recusar  a  travá-la". 

WELCOME 

Obrigado  pela  PF  a  sair  do  país  por  trabalho  irregular 
no  aeroporto  do  Galeão,  o  sargento  americano  Cody 
Tallent  deixou  "herdeiros":  além  das  aéreas  estrangei- 
ras, até  a  Receita  Federal  terceiriza  seus  serviços. 

OURO  VERDE 

Ambientalistas  do  Rio  pedem  ao  ministro  Celso  Amo- 
rim (Defesa)  que  preserve  o  bucólico  bairro  do  Leme 
das  garras  do  Exército,  que  quer  faturar  com  bondinho 
unindo  três  morros  tombados  ao  Pão  de  Açúcar. 

INCOMPETÊNCIA 

A  estatal  Infraero  resolveu  economizar  nos  contratos 
com  empresas  de  limpeza,  e  lançar  campanha  sugerin- 
do que  as  pessoas  façam  xixi  em  casa,  antes  de  seguir 
para  o  aeroporto.  Só  falta  pedir  que  levem  papel. 

MUY  AMIGO 

Lula  festejou  em  Cuba  o  ritmo  "extraordinário"  das 
obras  no  porto  de  Mariel,  financiadas  pelo  Brasil.  Já  as 
obras  da  Copa  e  do  PAC... 


"Não  há  autoridades 
com  prerrogativa 
de  foro" 

PR0CURAD0R-GERAL  DA  REPÚBLICA, 
ROBERTO  GURGEL,  SOBRE 
DENÚNCIA  CONTRA  LULA 


PODER  SEM  PUDOR 


A  ORIGEM  DOS  CHARUTOS 


Deputado  da  UDN  gaúcha,  o 
general  Flores  da  Cunha  es- 
candalizou a  Câmara  ao  de- 
fender o  presidente  Getúlio 
Vargas  da  acusação  do  líder 
da  bancada,  Carlos  Lacer- 
da, de  ser  conivente  com  a 
corrupção.  Getúlio  ficou  en- 
cantado e  mandou  uns  cha- 
rutos para  o  general,  mes- 
mo temendo  sua  reação.  O 
funcionário  do  Catete  en- 


controu-o  numa  roda  de 
parlamentares: 

-  Trago  uns  charutos  que  o 
presidente  mandou. 

-  Que  presidente,  meu  filho? 

-  respondeu,  fazendo-se  de 
desentendido. 

-  O  presidente  do  Flamen- 
go -  inventou  o  cuidadoso 
portador. 

-  Ah,  bom.  Então  me  dê  os 
charutos. 
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Vítimas  são  lembradas  em  ato  em  Porto  Alegre 

0  sétimo  dia  depois  da  tragédia  de  Santa  Maria  foi  marcado  ontem  por  diversas  homenagens  pelo  Rio 
Grande  do  Sul .  Na  capital,  centenas  de  pessoas  participaram  de  uma  caminhada  no  Parque  Farroupilha 
(Redenção).  Com  roupas  brancas,  o  grupo  soltou  237  balões  coloridos  e  lançou  flores  no  espelho  d 'água. 
No  início  da  noite,  uma  missa  seria  celebrada  pelo  arcebispo,  dom  Dadeus  Grings.  I  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Sobe  para  237  o 
total  de  mortos 

Tragédia  em  Santa  Maria.  Jovem  de  22  anos  que  estava 
internado  em  hospital  de  Porto  Alegre  não  resistiu  aos  ferimentos 


O  número  de  mortos  no  in- 
cêndio da  boate  Kiss,  em 
Santa  Maria,  subiu  para 
237.  Bruno  Portella  Fricks, 
22,  que  estava  internado  no 
Hospital  de  Clínicas  de  Porto 
Alegre,  teve  o  óbito  confir- 
mado às  22h  de  sábado.  No 
fim  da  noite  de  quinta-feira, 
já  havia  morrido  Matheus 
Rafael  Raschen,  20,  nascido 
em  Santa  Cruz  e  morador  de 
Santa  Maria.  Ele  estava  in- 
ternado no  HPS  (Hospital  de 
Pronto  Socorro),  também  na 
capital  gaúcha. 

Segundo  informações  da 
Força  Nacional  do  SUS  atua- 
lizadas  até  a  manhã  de  on- 
tem, 101  pacientes  (dos 
quais  38  respirando  com 
ajuda  de  aparelhos)  perma- 
neciam internados  em  hos- 
pitais de  cinco  cidades  gaú- 
chas: 46  em  Santa  Maria 
(seis  em  ventilação  mecâ- 
nica); 50  em  Porto  Alegre 


(30  em  ventilação  mecâni- 
ca); três  em  Canoas  (dois  em 
ventilação  mecânica);  um 
em  Caxias  do  Sul  (sem  ven- 
tilação); e  um  em  Ijuí  (sem 
ventilação). 

Prisão  prorrogada 

Na  sexta-feira,  a  Justiça 
prorrogou  por  30  dias  a  pri- 
são temporária  dos  qua- 
tro presos  por  suposto  en- 
volvimento na  tragédia 
-  os  sócios  da  boate  Mauro 
Hoffmann  e  Elissandro  Cal- 
legaro  Spohr;  o  vocalista 
da  banda  Gurizada  Fandan- 
gueira,  Marcelo  de  Jesus  dos 
Santos;  e  o  produtor  Lucia- 
no Augusto  Bonilha  Leão.  O 
pedido  foi  feito  pela  polícia 
e  teve  parecer  favorável  do 
Ministério  Público. 

Ao  conceder  a  prorroga- 
ção, o  juiz  plantonista  Régis 
Adil  Bertolini,  da  Comarca 
de  Santa  Maria,  considerou 


o  elevado  número  de  teste- 
munhas a  serem  ouvidas,  o 
aporte  de  inúmeros  docu- 
mentos solicitados  aos  ór- 
gãos públicos  pela  polícia 
e  as  perícias  ainda  em  an- 
damento, que  ocasionarão 
a  necessidade  de  ouvir  no- 
vamente os  investigados. 
Além  disso,  contradições  já 
verificadas  indicam  a  neces- 
sidade de  novas  acareações, 
que  exigem  presença  e  in- 
comunicabilidade entre  os 
envolvidos. 

Na  noite  de  sábado,  cer- 
ca de  4  mil  pessoas  acompa- 
nharam a  missa  de  sétimo 
dia  da  tragédia  na  Basíli- 
ca da  Medianeira,  em  San- 
ta Maria.  Depois,  às  2h30  de 
ontem,  horário  do  início  do 
fogo  no  dia  27,  dezenas  de 
pessoas  prestaram  homena- 
gens em  frente  à  boate  Kiss, 
em  momento  de  forte  emo- 
ção. ©  METRO  POA 
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Presos  ordenam  ataques 
em  Santa  Catarina 

Violência.  Criminosos  aterrorizam  população  do  Estado  com  ações  orquestradas  contra  ônibus  e  prédios  públicos.  Um  suspeito  foi  morto 


Uma  onda  de  ataques  crimi- 
nosos tem  levado  medo  à 
população  de  Santa  Catari- 
na desde  quarta-feira  da  se- 
mana passada.  Até  ontem, 
haviam  sido  registradas 
ocorrências  em  14  cidades. 
Em  uma  delas,  em  Joinvile, 
um  homem  de  22  anos  foi 
morto  pela  polícia  após  tro- 
ca de  tiros. 

As  autoridades  do  esta- 
do suspeitam  que  chefes  de 
quadrilhas  que  estão  pre- 
sos ordenaram  os  ataques 
em  represália  à  decisão  de 
transferir  detentos  da  Peni- 
tenciária de  São  Pedro  de 
Alcântara,  na  grande  Floria- 
nópolis, para  presídios  no 
interior  do  estado. 

Ônibus  incendiados 

Criminosos  encapuzados  in- 
cendiaram ônibus  e  outros 
veículos  oficiais  em  várias 
cidades.  A  situação  é  tensa 
na  periferia  da  capital,  na 
região  de  Canasvieiras,  on- 
de os  veículos  de  algumas 
linhas  só  estão  saindo  dos 


43 


terminais  após  o  anoitecer 
escoltados  por  policiais  mi- 
litares. Os  passageiros  re- 
clamam que  os  ônibus,  por 
causa  da  espera,  só  saem  lo- 
tados. O  número  de  viagens 
foi  reduzido  durante  o  fim 


de  semana. 

Em  São  Francisco  do  Sul, 
duas  viaturas  da  PM  foram 
danificadas  na  madrugada 
de  domingo  após  um  suspei- 
to em  uma  moto  jogar  um 
coquetel  molotov  dentro  de 


uma  base  da  corporação. 

Em  Araquari,  norte  cata- 
rinense, suspeitos  em  duas 
motos  colocaram  fogo  en 
uma  sala  da  subprefeitura 
também  na  madrugada  de 
domingo.  Em  Chapecó,  no 


oeste,  bandidos  tentaram 
incendiar  uma  garagem  da 
prefeitura. 

Suspeito  morto  pela  PM 

A  primeira  morte  registra- 
da nessa  onda  de  ataques 


ocorrências  policiais,  entre 
ataques  a  ônibus  e  prédios 
públicos  foram  registrados 
em  Florianópolis  e  outras  13 
cidades  do  Estado  desde  a  noite 
da  última  quarta-feira. 

aconteceu  em  Joinvile.  Se- 
gundo a  PM,  dois  homens 
em  uma  moto  estavam  dan- 
do tiros  para  cima  em  uma 
importante  avenida  da  ci- 
dade na  madrugada  de  do- 
mingo. Após  troca  de  tiros, 
um  deles  foi  baleado  fatal- 
mente. O  outro  ficou  ferido 
e  foi  preso.  Ao  menos  ou- 
tras 19  prisões  foram  feitas 
até  ontem. 

Em  novembro  do  ano  pas- 
sado, Santa  Catarina  enfren- 
tou outra  onda  de  ataques  se- 
melhantes por  mais  de  uma 
semana.  Na  época,  27  ônibus 
foram  incendiados  em  16 
municípios.  ®  metro 


'As  letó  não  nos  protegem 
diz  agredido  no  Rio 


Vítor  Suarez:  agressões  completam  um  ano  e  apenas  um  dos  suspeitos  está  preso  1  bruna  prado/metro  rio 


"Nossas  leis  ultrapassadas 
não  nos  protegem.  Pelo 
contrário,  suas  brechas 
facilitam  e  incentivam  a 
criminalidade.11 

VÍTOR  SUAREZ,  ESTUDANTE 


Um  ano  após  ter  sido  espan- 
cado, Vitor  Suarez,  22,  ain- 
da espera  que  a  Justiça  se- 
ja cumprida.  Os  agressores 
que  causaram  30  fraturas 
nos  ossos  da  cabeça  do  jo- 
vem, após  ele  defender  um 
morador  de  rua  na  Ilha  do 
Governador,  zona  norte  do 
Rio,  seguem  em  liberdade. 

O  incidente  aconteceu  em 
2  de  fevereiro  do  ano  passa- 
do. Em  julho,  o  juiz  Murilo 
Kieling,  da  3a  Vara  Criminal, 
decidiu  que  os  suspeitos  pe- 


la agressão  não  iriam  à  júri 
popular.  O  magistrado  tam- 
bém foi  acusado  por  sua  ex- 
-mulher,  a  delegada  Helen 
Sardenberg,  de  violência 
doméstica. 

Em  dezembro  do  ano 
passado,  William  Bonfim 
Nobre,  24,  um  dos  suspei- 
tos pelo  crime,  foi  detido 
novamente  na  Ilha  do  Go- 
vernador. William  foi  au- 
tuado por  porte  de  drogas, 
desobediência  e  direção  pe- 
rigosa. Ele  é  o  único  dos 


acusados  que  está  preso. 

"Nossas  leis  ultrapassa- 
das não  nos  protegem.  Pelo 
contrário,  suas  brechas  fa- 
cilitam e  incentivam  a  cri- 
minalidade. Hoje,  somos 
reféns  da  impunidade",  afir- 
ma Vitor  Suarez. 

Em  virtude  das  fraturas, 
o  universitário  teve  que  pas- 
sar por  um  cirurgia  delicada 
e  por  um  longo  período  de 
recuperação.  Foram  implan- 
tados 63  parafusos,  duas  te- 
las de  titânio,  oito  placas  e 


um  enxerto  ósseo. 

O  estudante  de  design  te- 
ve que  se  mudar  da  Ilha  do 
Governador,  bairro  em  que 
morava  na  época  do  inciden- 
te, devido  a  ameaças  na  in- 
ternet. Os  suspeitos  foram  in- 
diciados por  agressão,  e  não 
por  tentativa  de  homicídio. 

"Houve  tentativa  de  ma- 
tar. Vitor  estava  no  chão  e 
foi  espancado.  Se  ele  não  ti- 
vesse um  atendimento  médi- 
co excelente,  teria  morrido. 
Deixar  os  suspeitos  em  liber- 


dade é  mostrar  ao  Brasil  que 
o  crime  compensa",  avalia  o 
advogado  do  jovem,  André 
Oliveira. 

"Ainda  tenho  esperança, 
mas,  olhando  para  a  realida- 
de do  Judiciário  brasileiro,  eu 
acho  muito  difícil.  Vou  con- 
tinuar lutando  até  que  a  Jus- 
tiça aconteça",  revela  Vitor 
Suarez. 

O  recurso  pedido  pela  fa- 
mília Suarez  ainda  não  foi 
analisado  pelo  Tribunal  de 
Justiça  do  Rio  de  Janeiro  (TJ- 


-RJ).  André  Oliveira  crê  que, 
se  o  julgamento  for  para  júri 
popular,  a  comoção  que  o  ca- 
so proporcionou  possa  resul- 
tar na  prisão  dos  agressores. 
A  expectativa  é  de  que  o  caso 
seja  analisado  ainda  no  prin- 
cípio deste  ano. 

Vitor  Suarez  pretende  se 
formar  neste  semestre  na  fa- 
culdade de  design.  O  jovem 
trabalha  também  na  ONG 
Pró-Amor,  que  atua  na  rein- 
serção de  usuários  de  crack 
na  sociedade.  ®  metro  rio 
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Vigilante  faz  lixo  virar  arte 


Walter  Sucata.  Escultor  de  Samambaia  usa  ferro  jogado  fora  para 
criar  luminárias,  enfeites  e  estatuetas.  Ele  quer  espaço  para  expor 


Peças  retorcidas  de  carros 
ou  bicicletas;  restos  sujos 
de  cimento  da  construção 
civil;  carcaças  de  eletrodo- 
mésticos...  O  que  não  pas- 
sa de  lixo  para  a  maioria 
das  pessoas  se  torna  maté- 
ria-prima  para  belas  escul- 
turas nas  mãos  do  artista 
plástico  Walter  Aguinaldo 
de  Souza,  ou  apenas  Wal- 
ter Sucata,  52. 

Em  uma  oficina  improvi- 
sada -  mas  muito  bem  equi- 
pada -  nos  fundos  de  casa, 
em  Samambaia,  Walter  pas- 
sa a  maior  parte  do  tem- 
po livre  moldando  manual- 
mente o  metal.  "Já  trabalhei 
com  outros  materiais,  mas 


"Com  a  minha  arte  eu 
transformo  aquilo  que 
suja  e  polui  em  algo 
belo,  algo  a  que  as 
pessoas  dão  valor/1 

WALTER  SUCATA,  ARTISTA  PLÁSTICO 

é  o  ferro  que  me  realiza 
mais",  conta. 

Fora  do  ateliê,  o  artista 
enfrenta  a  rotina  de  vigilante 
particular.  Atualmente  traba- 
lha na  Escola  Técnica  de  En- 
fermagem. "Mas  é  leve.  Aqui 
em  Samambaia  mesmo,  e 
desarmado.  Dá  tempo  para 
ficar  arrumando  uns  rascu- 


nhos", confessa. 

As  esculturas  são  expos- 
tas e  comercializadas  em  casa 
mesmo.  Há  um  público  fiel, 
mas  Walter  sonha  com  sua 
arte  sendo  vista  por  mais  gen- 
te em  espaços  nobres  do  DF. 
"Até  aparecem  convites,  mas 
não  é  uma  coisa  constante.  E 
eu  produzo  rápido,  já  que  o  li- 
xo chega  sempre",  explica. 

Com  a  fama,  vizinhos  e 
clientes  já  doam  a  Walter  coi- 
sas que  jogariam  fora.  "O  res- 
to compro  em  ferros-velhos 
ou  pego  na  rua  mesmo." 

Quem  se  interessou  pelas 
esculturas  pode  falar  com  o 
artista  pelo  número  (61)  9218- 

0583.  ©TVBAND 
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Empresas  entregam  hoje  as 
propostas  para  assumir  frota 


Esta  segunda-feira  é  deter- 
minante para  o  sucesso  de 
uma  dos  planos  mais  ambi- 
ciosos do  GDF,  a  licitação  da 
frota  de  ônibus  coletivos. 

A  Secretaria  de  Transpor- 
tes vai  receber,  a  partir  das 
lOh,  no  auditório  do  DER- 
-DF,  atrás  do  Palácio  do  Buri- 
ti, as  propostas  de  empresas 
e  consórcios  interessados 
nas  três  bacias  remanes- 
centes da  primeira  parte  da 
concorrência  que  prevê  a 
substituição  das  empresas 
que  controlam  o  serviço  há 
décadas  sem  licitação. 

As  duas  bacias  já  licitadas 
ficaram  nas  mãos  de  Viação 
Pioneira  e  Expresso  São  Jo- 
sé, empresas  que  já  atuam 
no  sistema,  mas  que  foram 
as  únicas  a  apresentar  os  do- 
cumentos necessários  para 


Governo  prevê  para  agosto  a  troca  da  frota  i  ricardo  marques/metro  brasília 


participar  da  disputa. 

Nesta  segunda  rodada,  o 
governo  tem  a  expectativa 
de  que  empresas  de  outras 
regiões  do  país  participem 
da  licitação.  Mais  propos- 
tas diminuem  a  chance  de 
a  concorrência  precisar  ser 
repetida  mais  uma  vez. 


A  entrega  das  primeiras 
propostas,  no  ano  passado,  fi- 
cou marcada  pela  batalha  ju- 
dicial entre  o  GDF  e  a  Viplan, 
que  tentou  por  vários  meios 
barrar  o  processo. 

Até  o  fechamento  desta 
edição,  nenhuma  liminar  ha- 
via sido  concedida. 


O  que  está  na  disputa 


As  bacias  2  e  5,  que  incluem 
Gama  e  Ceilândia,  já  foram 
licitadas.  Veja  o  que  falta: 

•  Bacia  3 

Núcleo  Bandeirante, 
Samambaia,  Recanto  das 
Emas  e  Riacho  Fundo 

•  Bacia  4 

Taguatinga  (parte), 
Ceilândia,  Guará,  Águas 
Claras  e  Park  Way 

•  Bacia  1 

Brasília,  Sobradinho, 
Planaltina  e  Cruzeiro 


RAPHAELVELEDA 

I  METRO  BRASÍLIA 


Trânsito.  Embriagado, 
motorista  atropela  e  mata 
motociclista  no  Paranoá 


A  combinação  entre  álcool 
e  volante  fez  mais  uma  ví- 
tima. Ontem,  por  volta  das 
17h50,  o  pedreiro  Adevan- 
dro  Barbosa  dos  Santos, 
35,  atropelou  o  vigilante 
Sirênio  Figueiredo  Guima- 
rães, 46,  na  DF-015,  próxi- 
mo ao  Paranoá. 

O  choque  foi  violento 
e  o  carro  Volkswagen  Gol 
do  infrator  nem  sequer 
funcionou  após  a  colisão. 
Foi  necessário  o  desloca- 
mento de  helicóptero  para 
atender  a  ocorrência.  A  ve- 
locidade do  carro  só  pode- 
rá ser  revelada  assim  que 
a  perícia  for  concluída. 

O  condutor  do  Gol  foi 
flagrado  com  2,19  mg  de 
álcool  por  litro  de  san- 
gue -  no  bafômetro,  o  limi- 
te máximo  tolerado  é  de 


0,05  mg  por  litro  de  san- 
gue. Ele  foi  preso  e  levado 
para  a  6a  Delegacia  de  Po- 
lícia, no  Paranoá. 

Em  estado  claríssimo 
de  embriaguez,  nem  se- 
quer conseguiu  infor- 
mar o  seu  telefone  para 
os  agentes  da  DP.  Ele,  en- 
tretanto, não  ofereceu  re- 
sistência no  momento  da 
prisão. 

Ziguezague 

A  polícia  informou  que  o 
motorista  trafegava  na  DF- 
015  em  ziguezague  e  aca- 
bou batendo  o  veículo  na 
Honda  CG-150  Titan  do  vi- 
gilante Sirênio.  Foi  preci- 
so interditar  o  local,  que 
só  foi  liberado  para  o  trá- 
fego depois  da  remoção  do 
corpo  da  vítima.  ©  metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


SEJA  EMPRESÁRIO,  E 
NÃO  DONO  DO  NEGÓCIO 

Você  é  dono  do  seu  negócio  ou  é  empresário?  A  per- 
gunta pode  parecer  estranha  à  primeira  vista,  mas 
traz  um  conceito  relativo  à  postura  de  quem  se  en- 
quadra em  uma  ou  outra  nomenclatura  e,  acredite, 
faz  diferença  no  dia  a  dia. 

Podemos  definir  o  dono  do  negócio  como  al- 
guém conservador,  com  práticas  antigas  de  gestão, 
muitas  vezes  prejudiciais  ao  desenvolvimento  da 
empresa.  Por  ser  centralizador  -  tudo  tem  de  pas- 
sar por  seu  crivo  -  ele  se  envolve  demais  na  parte 
operacional  e  deixa  a  estratégia  em  segundo  plano. 
Frequentemente,  esse  comportamento  está  ligado  à 
falta  de  estrutura  da  companhia.  Não  há  gente  sufi- 
ciente para  distribuir  funções  e,  por  necessidade,  o 
dono  do  negócio  simplesmente  abraça  tudo. 

Já  o  empresário  sabe  delegar  poderes.  Ele  deixa  a 
parte  operacional  com  os  outros  e  se  dedica  a  pen- 
sar a  empresa  como  um  todo.  Ele  usa  seu  tempo  pa- 
ra planejar  estratégias  que  tragam  mais  resultados. 

O  dono  do  negócio  busca  clientes  para  seus  pro- 
dutos ou  serviços.  Já  o  empresário  procura  por  pro- 
dutos ou  serviços  novos  para  seus  clientes  e  está 
sempre  atrás  de  atualizações. 

Não  raro,  o  dono  do  negócio  dirige  uma  empre- 
sa familiar,  cujas  contas  se  confundem  com  as  pes- 
soais, erro  básico,  mas  comum.  Outro  agravante: 
ele  não  tem  critério  para  contratar  e  recruta  pa- 
rentes ou  pessoas  indicadas  que,  muitas  vezes,  não 
reúnem  condições  técnicas  de  assumir  o  posto  a 
elas  designado.  Se  ele  seguisse  o  velho  conselho  de 
não  contratar  hoje  ninguém  que  não  pode  demitir 
amanhã,  certamente  teria  menos  problemas.  Ima- 
gine o  transtorno  de  ver  um  filho,  primo,  irmão  ou 
tio  não  dar  conta  do  recado  e  não  ter  como  dispen- 
sá-lo sem  criar  um  incidente  diplomático  em  casa. 

Mas  como  o  dono  do  negócio  vira  a  mesa  e  se 
torna  empresário?  Com  planejamento.  Ele  deve  ela- 
borar um  plano  com  metas,  ações  de  marketing, 
aprimoramento  de  processos,  estudo  das  possibili- 
dades financeiras  e  rearranjo  da  equipe.  Ele  parte 
da  estrutura  atual  para,  gradativamente,  melhorar 
seu  empreendimento.  Mas  principalmente,  ele  de- 
ve mudar  sua  atitude  ao  conduzir  os  negócios,  am- 
pliando a  visão  que  tem  sobre  gestão.  É  aí  que  tu- 
do começa. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Negócios.  49%  das  novas 
empresas  são  de  mulheres 


Quando  o  assunto  é  em- 
preendedorismo, homens  e 
mulheres  estão  no  mesmo 
patamar.  Uma  pesquisa  da 
GEM  (Global  Entrepreneur- 
ship  Monitor)  revelou  que 
49,5%  dos  novos  empresá- 
rios são  do  sexo  feminino. 

O  estudo,  divulgado  pe- 
lo Sebrae,  também  mos- 
trou que  a  participação 
delas  é  maior  na  catego- 


ria de  empreendedores  re- 
centes do  que  na  de  profis- 
sionais com  empresas  já 
estabelecidas. 

Outro  fenómeno  revel- 
dao  pela  GEM  é  a  iniciati- 
va dos  jovens:  33,8%  dos  ne- 
gócios recentes  estão  nas 
mãos  de  pessoas  entre  25  e 

34  anos.  A  faixa  etária  entre 

35  e  44  anos  reúne  27%  das 
novas  empresas.  ®  metro 


Com  inflação  alta, 
renda  fixa  é  a 
melhor  aplicação 

Investimentos.  Fundos  mais  conservadores  brilharam  em  janeiro,  enquanto  os  de  alto  risco 
ficaram  no  negativo.  Economistas  afirmam  que  a  tendência  deve  se  manter  ao  longo  do  ano 


Com  os  preços  nas  alturas 
e  com  muita  incerteza  na 
economia  internacional, 
as  aplicações  em  fundos  de 
renda  fixa,  consideradas 
conservadoras,  se  tornam 
ainda  mais  atrativas  ao  pe- 
queno poupador. 

Esse  tipo  de  investimen- 
to foi  a  grande  estrela  do 
mês  de  janeiro  (veja  no  grá- 
fico ao  lado).  Isso  se  explica 
porque  muitos  títulos  são 
corrigidos  pelo  índice  da  in- 
flação, que  veio  forte  nas 
primeiras  semanas  do  ano. 

Ao  mesmo  tempo,  aplica- 
ções de  risco  fecharam  nega- 
tivas. "Os  investimentos  em 
renda  variável  tiveram  de- 
sempenhos piores  por  con- 
ta das  áreas  de  mineração, 
energia  e  petróleo",  explica 
o  economista  Rafael  Leão,  da 
Austin  Rating.  "Esses  setores 
tiveram  baixa  em  suas  ações 
devido  à  fraca  atividade  eco- 
nómica e  à  queda  em  seus 
lucros",  acrescenta. 

Leão  e  outros  especialistas 
consideram  que  essa  tendên- 


Carros.  Vendas 
batem  recorde 

As  concessionárias  tiveram 
as  melhores  vendas  da  his- 
tória em  um  mês  de  janeiro. 
Até  o  dia  30,  foram  comer- 
cializadas 294  mil  unidades, 
18,6%  a  mais  do  que  no  mes- 
mo período  do  ano  passado. 

O  bom  desempenho  se 
deve  ao  estoque  de  automó- 
veis com  o  IPI  reduzido.  A 
alíquota,  antes  zerada  para 
carros  1.0,  passou  a  2%  no 
mês  passado.  Até  julho,  o 
IPI  voltará  ao  patamar  nor- 
mal, de  7%.  ®  METRO 

Setor  espera  crescer  ^ 
até  4,5%  neste  ano 


SEGURAS  E  RENTÁVEIS 

Entenda  como  funcionam  as  aplicações  em  renda  fixa: 


OS  TÍTULOS  DE  RENDA  FIXA  TEM 
BAIXA  RENTABILIDADE,  ENTRE 

4%  A 10% 

AO  ANO,  MAS  SÃO  MENOS  SUSCETÍVEIS 
À  VOLATILIDADE  DOS  MERCADOS 


VEJA  0  DESEMPENHO  DE  ALGUMAS 
APLICAÇÕES  EM  JANEIRO: 


ELES  SE  DIVIDEM  EM 


PRE-FIXAD0 

A  remuneração 
é  determinada  na 
hora  da  aplicação, 
mais  ou  menos 
como  na  caderneta 
de  poupança 


P0S-FIXAD0 

0  investidor  só  saberá  quanto 
vai  receber  no  final  do  período 
de  aplicação.  Nesse  caso, 
o  rendimento  é  determinado 
pela  variação  de  determinado 
índice  mais  uma  taxa  de  juros 


0,58% 

0,50% 

0,41% 

0,42% 

RENDA 
FIXA 

VELHA 
POUPANÇA 

NOVA 
POUPANÇA 

FUNDOS 

1,95% 


-2,28% 


B0VESPA   OURO  D0LAR 


cia  vai  se  manter.  "A  expec- 
tativa é  que  o  bom  desempe- 
nho continue,  especialmente 
para  os  ativos  pós-fixados, 
atrelados  à  taxa  de  inflação", 
diz.  A  previsão  é  que  o  IPCA 
(que  mede  a  alta  de  preços) 
feche  o  ano  em  5,6%.  ©  metro 


"0  momento  atual  carrega  grandes  incertezas  quanto 
à  capacidade  de  pagamento  das  economias  da  zona  do 
euro.  Isso  afeta  a  perspectiva  dos  investidores  e  reflete 
na  desvalorização  dos  ativos  de  risco,  como  as  ações/1 

RAFAEL  LEÃO,  ECONOMISTA  DA  AUSTIN  RATING 


Teste  reprova  cachaças 

Vedete  que  ganhou  até  títu- 
lo de  patrimônio  cultural,  a 
cachaça  foi  colocada  na  ber- 
linda por  uma  pesquisa  da 
Proteste  (Associação  de  Con- 
sumidores). Das  10  marcas 
analisadas  pela  entidade, 
cinco  continham  um  alto 
nível  de  carbamato  de  etila, 
uma  substância  com  poten- 
cial cancerígeno,  segundo  a 
OMS  (Organização  Mundial 
da  Saúde). 

As  marcas  7  Campos  de 
Piracicaba,  Pedra  90,  Ypió- 
ca  Prata,  Pitú  e  Salinas  não 
passaram  no  teste,  que  con- 
siderou o  limite  máximo  de 
150  microgramas  por  litro 
da  substância. 

O  valor  foi  adotado  em 
uma  Instrução  Normativa 
do  Ministério  da  Agricultu- 
ra, elaborada  em  2005.  O 
problema  é  que  o  prazo  para 
as  fabricantes  se  adequarem 
vem  sendo  constantemen- 


IVAN  RIBEIRO/FOLHAPRESS 


te  prorrogado.  Em  tese,  elas 
teriam  até  2014  para  cum- 
prir a  norma,  o  que  as  deixa 
atualmente  dentro  da  lei. 

Além  disso,  não  há  um 
limite  internacional  para  a 
quantidade  de  carbamato 
de  metila.  Os  150  microgra- 
mas por  litro  foram  estabe- 
lecidos com  base  no  padrão 
adotado  por  outros  países. 
"Nossa  pergunta  é:  o  Minis- 


tério da  Agricultura  está  aten- 
dendo ao  interesse  de  quem 
prorrogando  o  prazo  para  as 
adequações?",  questiona  Ma- 
nuela Dias,  nutricionista  da 
Proteste.  As  marcas  Sagatiba, 
Pirassununga  51,  Velho  Bar- 
reiro, Seleta  e  São  Francisco 
passaram  na  avaliação. 

Segundo  o  ministério,  o 
documento  enviado  pela  Pro- 
teste está  em  análise.®  metro 
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Oposição  espanhola 
pede  saída  de  Rajoy 

Corrupção.  Após  escândalo  de  pagamentos  ilegais  ao  primeiro-ministro  e  a  alguns 
correligionários,  líder  do  Partido  Socialista  exige  que  o  mandatário  abandone  o  cargo 


O  líder  do  PSOE  (Partido  So- 
cialista da  Espanha,  a  maior 
força  de  oposição  no  país 
europeu),  pediu  a  saída  ime- 
diata do  primeiro-ministro, 
Mariano  Rajoy,  acusado  de 
receber  pagamentos  ilegais. 

Alfredo  Rubalcaba,  que 
disputou  a  presidência  em 
2011  contra  Rajoy,  disse 
que  o  rival  se  tornou  um  pe- 
so para  a  nação.  A  economia 
espanhola  está  em  recessão 
e  o  desemprego  ultrapassa 
os  26%. 

Não  está  claro  se  o  pe- 
dido de  demissão  inclui  a 
realização  de  eleições  an- 
tecipadas ou  se  haverá 
um  movimento  para  que 
o  Congresso  aplique  uma 
moção  de  censura  ao  pre- 
sidente. Essa  última  hipó- 
tese é  improvável,  uma  vez 
que  a  legenda  de  Rajoy,  o 
PP  (Partido  do  Povo,  de  cen- 
tro-direita),  tem  maioria  no 
parlamento. 

No  sábado,  Rajoy  negou 
as  acusações.  Ele  também 
prometeu  apresentar,  esta 
semana,  todas  as  declara- 


Balé  Bolshoi 


Diretor  sabe 
quem  jogou  ácido 
em  seu  rosto 

O  diretor  artístico  do  Ba- 
lé Bolshoi,  Sergei  Filin, 
disse  saber  quem  está 
por  trás  do  ataque  que 
quase  o  cegou.  Filin  foi 
submetido  a  várias  ope- 
rações no  rosto  e  nos 
olhos  desde  o  crime,  em 
17  de  janeiro.  "Só  vou  fa- 
lar sobre  isso  quando  os 
investigadores  estiverem 
prontos  para  o  anúncio", 
afirmou  à  BBC.  ©  metro 


Foto  de  Chávez 


Venezuela  entra 
na  Justiça  contra 
jornal 'El  País' 

O  governo  venezuela- 
no acionou  a  Justiça  con- 
tra o  jornal  espanhol  "El 
País".  Na  última  sema- 
na, o  periódico  publicou 
uma  foto  falsa  de  Hugo 
Chávez  na  UTI.  ®  metro 


^  k 


Manifestantes  protestaram  em  frente  à  sede  do  PP,  no  sábado  i  susanavera/reuters 


ções  de  renda  e  patrimônio. 

Segundo  o  jornal  "El 
País",  o  PP  recebeu  por  anos 
dinheiro  de  um  fundo  se- 
creto. O  caixa  dois  seria 
proveniente  de  doações  de 
empresas  privadas,  princi- 


palmente do  setor  de  cons- 
trução civil. 

Uma  pesquisa  publicada 
ontem  no  mesmo  jornal  in- 
dica que,  caso  houvesse  elei- 
ção, nenhum  partido  conse- 
guiria a  maioria.  ®  metro 


"Rajoy  deixou  de  ser  uma 
solução  para  se  tornar 
um  problema  a  mais.11 

ALFREDO  RUBALCABA,  OPOSITOR 


Irã  e  EUA  preparam  negociações 


O  governo  iraniano  afir- 
mou estar  pronto  para 
mais  uma  rodada  de  ne- 
gociações sobre  seu  pro- 
grama nuclear.  O  ministro 
de  Relações  Exteriores,  Ali 
Akbar  Salehi,  disse  estar 
disposto  a  retomar  o  diá- 
logo, desde  que  "o  outro 


lado  venha  com  intenções 
autênticas." 

No  sábado,  o  vice-pre- 
sidente dos  Estados  Uni- 
dos, Joe  Biden,  propôs  a 
volta  das  negociações.  Bi- 
den e  Salehi  participa- 
ram da  Conferência  de  Se- 
gurança,   na  Alemanha, 


mas  não  se  encontraram 
pessoalmente, 

Antes  de  ser  chanceler, 
Salehi  coordenou  o  pro- 
grama de  energia  atómi- 
ca do  Irã.  Além  disso,  é  ti- 
do como  uma  das  figuras 
mais  moderadas  do  regi- 
me islâmico.  ©  METRO 


Paraguai.  Ex-general 
morre  em  acidente  e 
partido  fala  em  atentado 


Lino  Oviedo,  general  reforma- 
do e  candidato  à  presidência 
do  Paraguai,  morreu  na  que- 
da de  um  helicóptero,  na  noi- 
te de  sábado.  Ele  voltava  de 
Concepción,  a  440km  da  capi- 
tal paraguaia,  onde  tinha  par- 
ticipado de  um  ato  político. 
Além  dele,  outras  duas  pes- 
soas morreram  no  acidente. 

Ontem,  o  porta-voz  do  par- 
tido de  Oviedo,  César  Durand, 
disse  que  não  houve  acidente, 
e  sim  um  atentado.  A  queda 
da  aeronave  ocorreu  na  mes- 
ma data  em  que,  há  24  anos, 
Oviedo  ajudou  a  derrubar  o 
governo  do  ditador  Alfredo 
Stroessner  -  e  o  episódio  seria 
uma  vingança  da  'máfia'. 

Oviedo,  69,  foi  uma  das  fi- 
guras mais  emblemáticas  da 
política  paraguaia.  Em  1999, 
ele  foi  acusado  de  incitação 
ao  assassinato  do  então  vi- 


Oviedo  pouco  antes  da  queda 
do  helicóptero  i  strnger/reuters 


ce-presidente,  José  Maria  Ar- 
gana.  No  mesmo  ano,  teria 
ordenado  a  morte  de  oito  jo- 
vens que  protestavam  em 
frente  ao  Congresso.  €>  metro 


Síria.  Assad  acusa  Israel  de 
'desestabilizar9  seu  país 


Em  sua  primeira  declara- 
ção após  o  bombardeio  is- 
raelense contra  o  territó- 
rio sírio,  o  ditador  Bashar 
Al  Assad  endossou  a  amea- 
ça de  responder  ao  ataque 
com  o  uso  da  força. 

Assad  acusou  Israel  de 
tentar  "desestabilizar"  a  Sí- 
ria. "A  agressão  contra  o  cen- 
tro de  pesquisas  de  Jamariya 
demonstra  a  verdadeira  po- 
sição de  Israel,  que  colabo- 
ra com  as  forças  inimigas  es- 
trangeiras", acusou. 

Assad  recebeu  o  apoio 
do  primeiro-ministro  tur- 
co, Recep  Tayyip  Erdogan, 
que  classificou  o  bombar- 
deio como  "terrorismo  de 
Estado". 

Ontem,  a  TV  estatal  sí- 


Moradores  observam  resgate  em 

AleppO  ISTRINGER/REUTERS 


ria  mostrou  imagens  do  edi- 
fício danificado  e  de  carros 
incendiados,  nas  proximi- 
dades da  construção.  ®  metro 


Mascarados  festejam 
Carnaval  de  Veneza 

Até  12  de  fevereiro,  a  cidade  de  Veneza,  na  Itália,  será  palco  de  uma 
festa  de  mascarados.  0  Carnaval  veneziano  ocorre  em  salões,  com 

fantasias  inspiradas  na  moda  do  século  18 1  MANUEL  SILVESTRI/REUTERS 


EDITAL  DE  OTAÇAQ  -  MONFTÓHM 

O  Doutor  HILMAR  CASTELO  MANCO  RAPOSO  FUMO,  Juiz  dc-  Direito  da  Uçèiima  Primeira  Vara  Crurl  dr  Brasília,  na  ferina  rJj  lei, 
ett. 

FAZ  UHR  d  iodos  quantos,  virem  o  presente  edital,  com  prazo  de  ZD  1rinier  dsajr  ou  dele  tiverem  «flhedm*ntat  qued  neste  Juízo 
e  fretaria,  tram-ti  a  Ácio  de  MONITORIA,  processo -n*  2011,01.1,23.^27-3,  movida  por  UNI&O  MISSIONARIA  norte  BRA5  ADV 
00  SET  DIA  MOV  KfOftMA,  confira  SififlAIVA  IWfOflMATlCA  GOMÈR0O  t  StRVlCOS  LTOA,  que  tem  por  objeto  o  paaamente  da 
impgr1irKÍ4  d?  Aí  6,660,16  m*,  VltotfltW  •  ítíOTUí  rt*Jf  *  dlHHdf  tÊNUMÉÈ \,  E,  por  rste  Edil*'!.  OTA  A  ftl  SíftAJfVA 
INFORMÁTICA  COMERCIO  E  SERsKOS  LIDA  (ChPJ:  «_TM  7S9/ÍMWÍ.ML  ru  praoa  de  seu  rcprtítrrtanEt  Icf  aí,  JOflGÉ  MIGUEL 
ATHAYOE  NASCIMENTO  [CPF:  041. 677. 027-171,  POR  ESTAREM  LUGAR  INCERTO  E  HÃO  SABIDO,  pari*»*-  tome  canhecimrnla  dJ 
«çflú  e  efecue  o  pagamento  de  impofririâi  acima  mencl«k§di  ou  oferece  embargos  A  açao  monicoríA.  no  pf  azo  de  15  jQUINZEt 
dlii,  a  cornar  do  termino  do  prazo  de  dilação  deste  Ednal.  estipulado  no  cateco  deste.  Cumprida  a  obrigação  no  prazo 
e*tftwla4o,  fkara  ai  ré  Isenta  dg  pagamento  de  custas  e  honorários-  advocatk»05.  Caso  não  efetue  o  pagamento  n*m  ofereça 
fimqgreo,  #  prpwj  etcritaftrá  ççrfiwvrtidj  Mitomatacamtntv  «m  tftulp  «KftutlvQ  Jud^lai.  gpnnun»n.*rtf  rrn  r^iií-  sfro  çertif irado  í\qi 
autoí.  aguardado  par  mais  !  S  íqum  je|-  d  o  deposito  do  valor  reclamada,  agora  atualifadCL  çpm  curti*  4  hgnpririos-  íiaafjçtsem 
10H.  A  Aimptei  mifllféstlçlQ  dl  pretensão,  dc  cumprir  a  Obrigação  Ou  O  pedido  de  trwti*  do*  lutai  a  Contadoria,  pÉndrrrle  Ou  Alo 
de  decisão  judicial,  nao  Interrompe  o  prazo  de  embargos-  a  açao  monitoria  ou  da  conversão  previste  no  ljpul.  do  An_  3  :02>:  do 
C  PC.  Adviria -se  a  Rede  u.ue  Quaisquer  maruíes-utoes-  nos-  auios-  deverão  ser  apresentadas  por  advogado  devidamente  constituído. 
E,  para  que  chegue  ao  conhecimento  do  devedor,  expedki- se  o  presente,  que  vak  devWimeme  asseado.  pubKado  e  afifado  uma 
copla  em  lutar  de  costume,  como  determina  a  lei  certifica  rufo  que-  ette  furzo  e  Secretan»  tem  mu*  sede  a  Praça  Po  Buriti,  anexo 
de»  P?tacio  da  Justiça,  Bio»  T>",  Aia  "C,  5a  andar.  Ala  "A",  funcionando  w  dias  utefc,  dar  12*10  a*  T9fl0  horas-  Dada  *  passado 
na  cidade  dc  Braxiliã-DF,  aos  Ifi  dc  Janeiro  de  20.13.  Eu,  Ivani  da:  G  raças  Silva  Pereira,  Oirclara  dc-  Secretaria  SuJfrstituta,  o 
subscrevo  e  aislno  per-  determinação  do  MM.  Juiz-  de  Direito  Subuiiuro. 

hanl  rias-  íj raças  SM  Pereira 
Dlretora  dt  Secretaria  Svbs4iruta 
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Pérola  geopoética 

Museu  a  céu  aberto.  Artista  Anna  Bella  Geiger  produz  obra  em  ferro  fundido  que  é  a  mais  nova  peça  de  arte 
ao  ar  livre  de  Brasília.  'Sobre  Nácar'  está  exposta  diante  do  STF,  um  dos  mais  atuais  prédios  de  Niemeyer 


Anna  Bella  Geiger  tem  uma 
gaveta  em  casa  onde  acumu- 
la folhas  secas,  objetos  dimi- 
nutos e  outras  coisas  para  as 
quais  ainda  não  encontrou 
utilidade.  Esse  seu  baú  de  te- 
souros indecifrados  guardava 
uma  pequena  concha  de  me- 
tal que  ela  tinha  esculpido  em 
um  dia  particularmente  cria- 
tivo. Certa  vez,  a  artista  abriu 
a  gaveta  para  acrescentar  um 
pequeno  mapa-múndi  de 
chumbo  a  seu  acervo.  Por  des- 
cuido, o  mapinha  deslizou  pa- 
ra dentro  da  concha.  "Coube 
perfeitamente,  como  se  tives- 
se sido  feito  para  ela",  relata. 

O  acidente  se  tornou  obra 
de  arte.  Mais:  "Sobre  Nácar" 
ganhou  o  Premio  Ibram  de  Ar- 


Nácar  é  o  nome  dado 
à  camada  interna  das 
conchas,  que  tem  um 
aspecto  brilhante  e  está 
diretamente  em  contato 
com  a  pérola. 

te  Contemporânea  em  2012. 0 
fascínio  com  o  mundo  que  ti- 
nha virado  pérola  tomou  Wag- 
ner Barja,  curador  de  arte,  que 
sugeriu  que  ela  produzisse  a 
peça  em  tamanho  maior  e  a 
exibisse  ao  ar  livre. 

A  miniatura  da  obra  foi 
incorcoporada  à  coleção  do 
Centre  Georges  Pompidou, 
em  Paris,  França.  Já  a  versão 


monumento  se  tornou  patri- 
mônio de  Brasília. 

O  local  escolhido  para  obra 
foi  a  fachada  do  prédio  do  Su- 
perior Tribunal  do  Trabalho, 
um  dos  mais  atuais  projetos 
de  Oscar  Niemeyer.  Ali  ela  foi 
depositada  há  uma  semana  e 
adquiriu  uma  nova  proprie- 
dade. "Quando  o  sol  se  mo- 
ve no  céu,  as  figuras  da  Justiça 
e  do  martelo  do  trabalho  são 
projetados  sobre  a  concha", 
descreve  Geiger.  "Sempre  gos- 
tei de  trabalhar  com  cartogra- 
fia. Dizem  que  o  que  eu  faço 
se  chama  'geopoesia'." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Feios,  malvados  e  (muito)  desbocados 


Ninguém  está  a  salvo  de 
ser  satirizado  pelos  quatro 
meninos  politicamente  in- 
corretos  do  South  Park.  E 
alguns  dos  melhores  anos 
dessa  bagunça  protagoni- 
zada por  Stan  Marsh,  Ky- 
le  Broflovski,  Eric  Cart- 
man  e  Kenny  McCormick 
chegam  ao  país  com  o  lan- 
çamento das  13a,  14a  e  15a 
temporadas  (Log  On,  R$ 
49,90  cada)  em  DVD  e  Blu- 
-ray  (no  caso,  apenas  a  15a, 
R$  59,90). 

Exibido  atualmente  no 


Brasil  pelo  canal  de  assi- 
natura VH1,  o  desenho 
animado  está  na  16a  tem- 
porada e  não  poupou  qua- 
se ninguém  que  surgiu  na 
mídia  nos  últimos  anos. 
Do  mítico  Steve  Jobs  ao  Rei 
do  Pop  Michael  Jackson 
ao  presidente  norte-ame- 
ricano  Barack  Obama,  to- 
dos fizeram  "participa- 
ções especiais"  em  algum 
episódio. 

Nos  desenhos  das  tem- 
poradas lançadas  agora, 
temas  como  o  surgimento 


do  WikiLeaks,  a  febre  do 
Facebook,  o  filme  "Cento- 
pédia  Humana",  o  rapper 
Chris  Brown  e  até  celebri- 
dades mortas,  como  a  deu- 
sa loura  Farrah  Fawcett, 
são  satirizados  pela  turma. 

Outra  boa  notícia  que 
acompanha  o  lançamen- 
to é  que  as  animações  che- 
gam sem  cortes.  Ou  seja: 
palavrões  e  comentários 
longe  de  serem  politica- 
mente correios  estão  pre- 
sentes no  roteiro,  sem 
censura.  ©  metro 


IggyPop  J 
and  The  I 
Stooges 

"Ready  To  Die"  é  o  nome 

do  novo  trabalho  da 
banda,  que  não  lança  um 
disco  de  estúdio  desde 
2007. 
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Quem  é  essa  garota? 

Jennifer  Lawrence.  Atriz  de  apenas  22  anos  vira  sensação  após  arrebatar  os  principais  prémios  da 
temporada  de  cinema  por  seu  papei  na  comédia  romântica  'O  Lado  Bom  da  Vida,;;  que  estreia  hoje 


Jennifer  Lawrence  é  uma  das 
atrizes  mais  premiadas  de  sua 
geração.  Só  este  ano,  ela  le- 
vou para  casa  o  Crirics  Choi- 
ce,  o  Screen  Actor's  Guild  e  o 
Globo  de  Ouro  -  só  para  citar 
os  mais  importantes.  Isso  sem 
falar  de  sua  indicação  ao  Os- 
car de  melhor  atriz,  que  dis- 
puta com  grandes  chances. 

Tudo  isso  fica  ainda  mais 
surpreendente  quando  fica- 
mos sabendo  de  sua  idade. 
A  loirinha,  que  ainda  mora 
com  os  pais,  tem  apenas  22 
anos  e  despontou  como  pro- 
messa no  denso  "Inverno  da 
Alma"  (2010),  pelo  qual  tam- 
bém foi  indicada  ao  Oscar. 
Agora,  ela  apenas  confirma  o 
talento  nato  apresentado  ali. 

A  comédia  "O  Lado  Bom 
da  Vida",  que  estreia  hoje  nos 
cinemas,  é  a  grande  responsá- 
vel pela  atual  chuva  de  confe- 
tes  em  cima  dela.  O  filme  dá 
margem  para  que  a  atriz  mos- 
tre ótima  desenvoltura  não  só 
no  drama,  mas  também  no 


humor,  feito  pelo  qual  vem 
sendo  bastante  celebrada  e 
que  vem  despertando  mui- 
tas comparações  entre  ela  e  a 
jovem  Meryl  Streep,  uma  de 
suas  inspirações  no  cinema. 

Conversar  com  ela  é  sem- 
pre um  deleite,  já  que  a  jo- 
vem é  um  dos  raros  exempla- 
res de  Hollywood  que  ainda 
fala  francamente  sobre  qual- 
quer coisa  que  lhe  vier  à  men- 
te. Aqui  vão  algumas  pérolas 
de  sabedoria  da  nossa  última 
conversa  com  a  estrela. 

Adaptação  ao  estrelato 

"Quando  ele  chega,  é  horrí- 
vel, porque  sua  vida  inteira 
vira  de  cabeça  para  baixo  e 
o  mundo  inteiro  começa  a  te 
tratar  de  forma  diferente,  en- 
tão é  bem  difícil  se  ajustar  e 
se  acostumar.  Mas  daí  você  su- 
pera. As  pessoas  me  disseram 
que  as  coisas  viriam  como  em 
ondas,  e  estavam  certas." 

Aprendizado  com  Bradley 


Cooper,  seu  colega  de  cena 

"Foi  ele  quem  me  disse  para 
não  ir  mais  à  Whole  Foods  [re- 
de americana  de  supermer- 
cados de  comida  natural].  Eu 


Resenha 


Atuações 
são  trunfo 
defilme 


"O  Lado  Bom  da  Vida"  foi 
feito  para  fazer  o  especta- 
dor sair  do  cinema  com  um 
sorriso.  A  dobradinha  de 
atuações  de  Bradley  Cooper 
e  Jennifer  Lawrence  tem 
química  de  sobra  para  con- 
taminar toda  a  comédia  di- 
rigida por  David  O.  Russell 
(de  "O  Vencedor",  2010). 
Cooper  vive  um  professor 
obrigado  a  passar  por  tra- 


testei  e  ele  estava  completa- 
mente certo.  Os  paparazzi  es- 
tão em  toda  e  qualquer  Who- 
le Food,  é  insano!  Tive  que 
dizer  adeus  às  lojas.  Mas  tu- 


tamento  psiquiátrico  após 
um  ataque  de  fúria  contra  o 
amante  de  sua  mulher.  En- 
quanto faz  de  tudo  para  vol- 
tar para  ela,  ele  conhece  a 
jovem  (e  também  explosiva) 
viúva  vivida  por  Lawrence. 
Os  dois  sintonizam  desde  o 
começo,  mas  só  começam 
a  se  entender  quando  pas- 
sam a  trocar  favores.  O  fi- 
nal é  previsível,  mas  quem 
se  importa?  Conduzido  com 
leveza,  o  longa  faz  o  públi- 
co passear  por  uma  história 
bem  amarrada  e  com  par- 
ticipações "neuróticas"  afi- 
nadíssimas de  Chris  Rock  e 
Robert  De  Niro,  na  pele  de 
pai  de  Cooper.  ®  metro 


do  bem,  eu  posso  fazer  meus 
amigos  irem  à  feira  pra  mim. 
Não  quero  mais  que  a  Whole 
Foods  chame  a  polícia  nova- 
mente por  minha  causa." 

Sobre  a  tentativa  de 
ganhar  peso  para  o  filme 

"Eu  deveria  ter  feito  isso, 
mas  acontece  que  eu  tam- 
bém estava  dançando  duas 
horas  por  dia  nos  ensaios. 
Tentei  explicar  isso  o  tempo 
inteiro  para  o  [diretor]  David 
[O.  Russell],  porque  ele  fica- 
va brigando  comigo  por  não 
estar  engordando.  E  olha 
que  eu  estava  comendo  um 
bifão  com  queijo  todo  dia! 

Apego  à  família 

"Ainda  quero  ter  a  mesma  vi- 
da de  antes.  Ainda  quero  mi- 
nha família,  uma  família  nor- 
mal, mas  claro  que  terei  que 
fazer  alguns  ajustes  por  causa 
da  minha  carreira.  Estou  em 
paz  comigo  mesma  porque 
acho  que  não  vou  ter  mais 


que  lidar  com  anos  seguidos 
de  rejeição,  já  que  decolei  ain- 
da numa  idade  precoce.  Acho 
que  ser  rejeitada  pode  ser  bas- 
tante prejudicial.  Não  consigo 
imaginar  deixar  um  filhinho 
meu  passar  por  isso.  Houve 
momentos  de  filmagens  que 
eram  extremamente  difíceis 
para  mim  em  termos  emo- 
cionais, daí  eu  ficava  rezando 
para  que  meus  futuros  filhos 
não  quisessem  ser  atores, 
porque  tudo  é  bem  difícil. 

Testamento 

"Supostamente  tenho  que  fa- 
zer isso.  Meus  agentes  me  di- 
zem para  fazê-lo  para  o  caso 
de  eu  morrer.  É  algo  realmen- 
te muito  mórbido,  mas  estou 
trabalhando  nisso.  Não  assi- 
nei nada  ainda.  Estou  evitan- 
do, porque  sinto  que  assim 
que  eu  o  fizer,  vou  morrer." 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Inverno  da  Alma' (2010) 

Personagem.  Ree 
Género.  Drama 

Tipo.  Adolescente  vira  chefe  de  família  e 
mergulha  no  submundo  em  busca  do  pai  para 
não  afundar  de  vez.  ©  metro 


facetas 

Últimos  filmes  de 
Jennifer  Lawrence 
ressaltam  talento 
versátil  da  atriz 


%Men:  Primeira  Classe'  (2011) 

Personagem.  Raven/Mística 
Género.  Ação 

Tipo.  Jovem  mutante  com  poder  de  se  camuflar 
em  outras  pessoas  se  vê  em  dúvidas  entre  seguir 
o  bem  ou  o  mal.  ®  metro 


'Jogos  Vorazes' (2012) 


Personagem.  Katniss  Everdeen 
Género.  Aventura 

Tipo.  O  futuro  da  cidade  depende  dela,  que  se  vê 
forçada  a  participar  de  um  reality  show  mortal  para 
salvar  a  irmã  e  conquistar  comida  para  todos.  ©  metro 


METRO  SA0  PAULO 


'0  Lado  Bom  da  Vida' (2012) 

Personagem.  Tiffany 
Género.  Comédia 

Tipo.  Neurótica  e  bem-humorada,  ela  tenta 
esquecer  os  problemas  dançando  (mesmo  sem 
lá  muito  jeito  pra  coisa).  ®  metro 
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Campus  Party 
será  no  Recife 


Segunda  edição.  Evento  será  realizado  em 
julho  na  capitai  pernambucana.  Anúncio 
foi  feito  peio  governador  de  Pernambuco, 
Eduardo  Campos  (PSB),  no  sábado 


A  Campus  Party  Brasil  2013, 
uma  das  maiores  festas  de 
inovação,  tecnologia  e  cul- 
tura digital  do  mundo,  terá 
uma  edição  no  Recife,  em  ju- 
lho deste  ano.  A  informação 
foi  divulgada  no  sábado  pelo 
governador  do  Estado  de  Per- 
nambuco, Eduardo  Campos, 
um  dia  antes  do  encerramen- 
to oficial  da  edição  paulista- 
na do  evento. 

"A  Campus  Party  Recife  de 
2013  será  um  sucesso.  Tere- 
mos a  possibilidade  de  fazer 
um  evento  ainda  maior  e  me- 
lhor que  o  do  ano  passado", 
declarou. 

Segundo  o  prefeito  do  Re- 
cife, Geraldo  Júlio,  a  criação 
da  Agência  Recifense  de  Ino- 
vação e  Estratégia  ainda  no 
primeiro  semestre  desse  ano, 
reforçará  o  perfil  inovador 
dos  pernambucanos.  "A  cria- 
ção da  Agência  fará  do  Reci- 
fe uma  potência  ainda  maior 
na  área  de  tecnologia  e  inova- 
ção", afirmou  Júlio. 

A  agência  será  ligada  à 


7.631  mil 

é  o  número  de  participantes  da 
Campus  Party  2013,  em  SP. 


Prefeitura  de  Recife  e  terá  co- 
mo um  dos  principais  objeti- 
vos  somar  esforços  ao  Porto 
Digital,  um  polo  de  desenvol- 
vimento de  softwares  e  eco- 
nomia criativa  ligado  ao  go- 
verno estadual. 

Em  números 

A  primeira  edição  da  Cam- 
pus Party  Recife,  realizada 
entre  26  e  30  de  julho  em 
2012,  contou  com  2  mil  va- 
gas para  campuseiros.  Em 
São  Paulo,  o  evento  se  encer- 
rou neste  domingo,  dia  3  de 
fevereiro,  no  Anhembi  Par- 
que e  contou  com  participa- 
ções especiais  como  a  do  as- 
tronauta Buzz  Aldrin  e  a  do 
o  fundador  da  Atari,  Nolan 
Bushnell.  ©  metro 


Os  invasores 
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Sudoku 


Pm  Evolucionar  o  jogo,  ba&fà  pf  esncher  com  itómer&a  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  hoiizflnlaàs  sem  repeti-los. 


Campuseiros  se  despedem  do  evento,  em  SP  1  zé  carlos  barretta/folhapress 
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ULU  NAS  líANCAS 
HEI!  £  LIVRARIAS 
www.coqueieí  .ca  m  .br 


Leitor  fala 


Renan  Calheiros 

Votar  em  favor  do  Renan  Calheiros  é  co- 
mo colocar  a  raposa  para  tomar  conta  do 
galinheiro,  mas  pelo  visto  já  não  há  mais 
galinhas  nesse  galinheiro  e  são  todas  ra- 
posas. Não  me  surpreenderá  se  Renan 
Calheiros  aparecer  sendo  vice  de  Dilma 
em  2014  ou  de  Lula  em  2018. 

WALDOMIRO  TARCÍSIO  -  CURITIBA  -  PR 

Transporte  público  executivo 

Desconfiei  que  era  pura  politicagem 
quando  o  serviço  de  micro-ônibus  pú- 
blico executivo  entre  o  Sudoeste  e  a  Es- 
planada foi  lançado.  Mas  resolvi  expe- 
rimentar a  linha  e  me  surpreendi.  Os 
motoristas  são  atenciosos,  os  ônibus  são 
pontuais  e  confortáveis  e  me  livrei  do 
transtorno  diário  para  estacionar  no 
MEC.  Até  com  o  preço  de  R$  5  eu  concor- 
do, pois  não  dá  para  comparar  o  micro- 
-ônibus  executivo  com  as  carroças  moto- 
rizadas das  linhas  comuns.  Além  disso, 
não  sofro  mais  tentativas  de  extorsão  dos 
flanelinhas.  Agora  deixo  o  carro  em  casa. 

JANAÍNA  HERNANDES  ■  SUDOESTE  -  DF 


Metro  Pergunta 


Como  você  avalia  a 
eleição  de  Renan 
Calheiros  para  a 
presidência  do  Senado? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


@ByMoruscfr 

Uma  humilhante  e  solapante 
derrota  para  a  democracia.  Uma 
desmoralização  para  o  país. 

(çjWTarcisio 

Um  deboche  na  cara  de  todos  os 
brasileiros. 

@supergrasi 

Vergonhoso.  Ele  teve  que  renunciar 
devido  a  denúncias  e  está  voltando 
para  o  mesmo  cargo  do  qual  teve  que 
sair... 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


m  estrela 
1  guia 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


T 
I 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Grandes  ideais  e  fortes  intuições.  A  sua  ca- 
pacidade psíquica  pode  estar  ativada  levando  você  a  ver  o  mun- 
do com  uma  visão  mais  romântica  e  espiritualista. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Mudanças  precisando  de  mais  atenção  da 
sua  parte  para  que  tudo  aconteça  da  maneira  correta.  Sua  mente 
está  mais  aberta  e  algumas  novidades  podem  ser  úteis. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  dia  pode  ser  exaustivo  com  muitas 
questões  e  tarefas  para  resolver.  Intuições  e  impressões  do  além 
poderão  cutucar  o  seu  discernimento.  Seja  coerente. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Correria  para  dar  conta  de  tudo  o  que 
você  pretende  fazer  e  ainda  dar  atenção  para  as  pessoas  que  po- 
dem estar  clamando  pelo  seu  nome.  Possível  estresse. 


Si 
AP 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  de  servir  como  farol  para  as  outras  pes- 
soas. A  sua  capacidade  de  liderar  os  outros  pode  ser  muito  útil 
para  todos,  principalmente  em  situações  complexas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Situações  emocionalmente  tensas  po- 
dem deixar  você  desgastado.  As  pessoas  não  estão  querendo  ou- 
vir a  razão  e  sim  as  suas  impressões  pessoais  das  coisas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Proteção  pessoal  contra  os  dificuldades 
do  dia.  Por  mais  que  as  coisas  possam  parecer  embrulhadas  você 
tem  tudo  para  lidar  bem  com  as  pessoas  e  sair  imune. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Estresse  com  questões  religiosas  ou 
emocionais  que  podem  tomar  grandes  proporções.  Possibilidades 
de  conflitos  com  pessoas  que  estejam  esperando  mais  de  você. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Muito  o  que  fazer  e  pouco  tempo 
para  realizar  tudo.  Viagens  longas  devem  ser  preparadas  com  mais 
atenção  para  que  não  surjam  imprevistos  durante  as  mesmas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  de  certas  incertezas  e  falta  de 
confiança  no  que  as  pessoas  estão  fazendo.  Hoje  tudo  pode  parecer 
confuso  e  as  pessoas  podem  agir  sem  uma  lógica  adequada. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Sensibilidade  exaltada.  Suas  ideias  po- 
dem  estar  confusas.  Procure  entrar  em  sintonia  com  a  sua  espiri- 
tualidade. Só  assim  você  saberá  ao  certo  o  que  fazer. 


H 


PeixeS  (20/2  a  20/3)  Forte  influência  sobre  o  público  em  ge- 
ral. Dia  de  lutar  pelos  seus  ideais  sem  importar  o  quanto  isso  pos- 
sa ser  exaustivo.  Esperteza  para  convencer  as  pessoas. 


A  emoção  de  curtir  e  compartilhar  o  verão  onde 
quer  que  você  esteja  não  pode  esperar. 

Com  Claro  ilimitado,  você  tem  ligações  para  Claro  de  todo  o  Brasil, 
Torpedos  e  internet  com  3GMax,  além  do  ROAMING  NACIONAL  GRÁTIS. 


MOTOROLA  RAZR™  I 

Grátis 

para  portabilidade 
no  Claro  ilimitado  400 

Valor  do  plano  R$  229,73 


Claro  ilimitado  com  3GMax 

Ligação  laca L        Torpedos  para  Internet  RoamingeBDD 

pa  ra  Claro      q  ua  Iquer  operadora  pa  ra  Claro  Cúffi  1  \ 


Compartilhe 
cada  momento. 


Oferta  válida  apenas  para  porlabilroaHe  enlranle  de  pôs  para  pos-pago,  Oierla  Roarmng  Nacional  valida  para  as  contratações  do  Pacote  Se  LD  Nacional  e  quando  o  die-He  eslhrer  dentro  da  redta  da  Claro,  ^remoção  nãa 
cumulativa,  com  restrições  e  mtranslHrível.  válida  para  adesão  de  pessoa  física  de  "Q/Q1/2D13  a  19/0?j'20!3  na  composicãg  Ciam  Ilimitado  indicada,  cm  enquanto  ú\fiv  o  estoque,  hmitaáa  a  quatro  atrvações  e  1  apareUio  por 
CPF  Sujeila  ã  análise  de-  crèrJilo,  assinaSura  de  contraio  e  permanência  mínima  de  1?  meses  e  mui  La  conlraSuaL  Pa  coles  de  atesso  ilimitado  n  imernel  com  lEdoção  de  vetoodàde  di«  até  IJBKbos  apór.  o  consumo  da  franquia 
Contratada.  Os  Torpedos  são  mWí*pr  para  qualquer  operadora  nacional  t  nèo  poderôo  ser  usados  com  finalidade  comercial,  pUOticitina  ou  otfftf  forma  not  caractenje  uso  indevido  ConsgUa  condições  no  f«çjy|amentp  Ligações 
DDO  ilimiliita»?  pura  -1  CLaro  atoando  o  CSP  21  dj  £mbralel  Consulta  mais  inl«maç6tt  sobre  os  bwnoficios  da  oferta  Om  Ilimitado  e  oirfraa  restrições  em  iwvw.ctjirocGm.br  ou  Isgufl         imjgens  meramente  ilii$v,Hrv», 


14  ESPORTE 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  4  DE  FEVEREIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE 


Perto  do 
fim 

O  estado  de  saúde  da 
lenda  do  boxe  mundial, 

Munam  ma  d  Ali,  é 
gravíssimo.  Segundo  o 
irmão  do  ex-pugilista, 

Rahman  Ali,  o  ex- 
campeão  pode  morrer 
em  poucos  dias.  Ali  vem 
sofrendo  com  a  esposa 
Lonnie,  mal  consegue 
falar  e  não  reconhece  o 
seu  próprio  irmão. 


Brasil  luta,  mas 
cai  na  Copa  Davis 

Ténis.  Beiiucci  vence  John  lsner;  mas  a  equipe  é  eliminada  do 
torneio  com  a  derrota  de  Thiago  Aives  para  Sam  Querrey 


O  Brasil  encerrou  a  sua  par- 
ticipação na  fase  mundial 
da  Copa  Davis  de  forma  dig- 
na. Em  três  dias  de  confronto 
contra  os  favoritos  norte-ame- 
ricanos,  a  equipe  lutou  brava- 
mente, mas  perdeu  por  3  a  2. 

A  equipe  tupiniquim  não 
participava  da  principal  fa- 
se do  torneio  desde  2003, 
quando  Gustavo  Kuerten 
ainda  atuava. 

Ontem,  Thomaz  Beiiuc- 
ci superou  o  número  16  do 
mundo,  John  Isner,  em  par- 
tida complicada,  com  par- 
ciais de  2/6,  6/4,  6/7  (7-9), 
6/4  e  6/3.  No  quinto  e  decisi- 
vo jogo,  porém,  Sam  Quer- 
rey venceu  Thiago  Alves,  o 
menos  experiente  jogador 
da  equipe  brasileira,  por  3 
ale  selou  a  vitória  norte- 
-america.  Os  EUA  jogavam 
em  casa,  mas  encontraram 
um  rival  aguerrido  e  que 
quase  conseguiu  surpreen- 
der. @  METRO 


Sam  Querrey  fez  o  ponto  decisivo  para  os  EUA  i  sam  greenwood/getty  images 


Cruzeiro  vence  o  Galo  na 
reabertura  do  Mineirão 


Na  reabertura  do  estádio 
Mineirão  -  um  dos  pal- 
cos da  Copa  do  Mundo  de 
2014  -,  o  torcedor  cruzei- 
rense  comemorou  a  vitó- 
ria no  clássico  diante  do 
Atlético  Mineiro.  Marcos 
Rocha  marcou  contra  para 
a  Raposa,  enquanto  os  es- 
treantes Araújo,  pelo  Ga- 
lo, e  Dagoberto,  pelo  time 
de  Marcelo  Oliveira,  defi- 
niram o  placar. 

O  duelo  contou  ain- 
da com  uma  atuaçã  apa- 
gada de  Ronaldinho  Gaú- 
cho diante  de  52.980 
pagantes  (a  renda  foi  de 
R$  3.677.635,00) 

Tardelli  retorna  ao  Galo 

Após  dois  meses  de  nego- 
ciações, o  Atlético  Mineiro, 
enfim,  repatriou  o  atacan- 
te Diego  Tardelli,  que  estava 
no  futebol  árabe.  O  acerto 
custou  pouco  mais  de  R$  14 
milhões  aos  cofres  do  clube. 

Tardelli  atuou  pelo 
Atlético  entre  janeiro  de 
2009  e  março  de  2011.  Fo- 
ram 114  partidas  e  73  gois 
anotados.  Sua  contratação 
foi  anunciada  via  Twitter 
pelo  presidente  do  clube, 
Alexandre  Kalil.  @  metro 


CRUZEIRO 


Fábio;  Ceará,  Bruno  Rodrigo,  Paulão 
e  Egídio;  Nilton,  Leandro  Guerreiro 
I,  Everton  (Alisson),  Ricardo  Goulart  (Dagoberto  )  e 
Everton  Ribeiro  (Tinga);  Anselmo  Ramon 
Técnico:  Marcelo  Oliveira 


ATLÉTICO  MINEIRO 


Victor;  Marcos  Rocha, 
Leonardo  Silva  ,  Réver  e  J. 
César  ;  Pierre  (Gilberto  Silva),  L.  Donizete  (Serginho), 
Ronaldinho  Gaúcho  e  Araújo  (Alecsandro);  Bernard  e  Jô 
Técnico:  Cuca 

Gois.  Marcos  Rocha,  contra,  aos  22  minutos,  e  Araújo,  aos  22  minutos 
primeiro  tempo.  Araújo.  Dagoberto,  aos  16  minutos  do  segundo  tempo 
Arbritagem.  Cleisson  Pereira 


Gaúcho.  Damião  espanta 
a  má  fase,  marca  e  define 
vitória  do  Colorado 


^4 

Atacante  comemora  o  fim  do  jejum 

FBRA  y 

INTER 

GRÉMIO 

•  Gois.  Forlán,  aos  38  minutos 
do  primeiro  tempo.  L.Damião, 
aos  sete,  e  Fernando,  aos  li 
minutos  do  segundo  tempo 

•  Estádio.  Colosso  da  Lagoa  (RS) 

No  Gre-Nal  395,  a  experiên- 
cia do  elenco  do  Internacio- 
nal levou  a  melhor  sobre 
os  reservas  do  Grémio,  que 
concentra  as  suas  atenções 


para  a  disputa  da  Libertado- 
res e  por  isso  tem  poupado  o 
elenco  no  estadual.  Em  jogo 
disputado  no  estádio  Colos- 
so da  Lagoa,  em  Erechim,  o 
time  do  técnico  Dunga  ven- 
ceu por  2x1,  com  gois  For- 
lán e  Leandro  Damião,  que 
não  balançava  as  redes  há 
173  dias.  O  volante  Fernan- 
do descontou  para  o  Tricolor. 

Na  sequência  do  campeo- 
nato, o  Grémio  recebe  o  São 
José,  quarta-feira,  às  19h30, 
no  estádio  Olímpico.  O  Inter 
visita  a  Lajeadense,  no  mes- 
mo dia,  às  22h.  ®  metro 


Candangão.  Sobradinho 
afunda  e  Gama  tropeça 


A  terceira  rodada  do  Can- 
dangão teve  três  jogos 
disputados  ontem.  No  Au- 
gustinho Lima,  o  Gama 
desperdiçou  a  chance  de 
manter  os  100%  de  apro- 
veitamento ao  ceder  o  em- 
pate para  o  Legião:  lxl. 
Mesmo  placar  do  duelo 
entre  Botafogo-DF  e  Braz- 
lândia,  no  Cave.  Em  Lu- 
ziânia,  os  goianos  derro- 
taram o  Ceilandense  com 
gois  de  Tiago  Piai  e  Nelis- 
son.  Piva  descontou  para  o 
Rubro-Negro. 

Sobradinho  afunda 

No  sábado,  o  Sobradinho 


perdeu  mais  uma  e  é  a 
única  equipe  que  não  so- 
mou pontos  no  campeo- 
nato, além  de  ter  a  defesa 
mais  vazada,  com  14  gois 
sofridos.  O  Leão  da  Serra 
foi  surpreendido  pelo  Bra- 
sília, em  casa,  e  acumula  a 
lanterna  do  Grupo  A. 

Em  sua  estreia  como 
mandante,  o  Unaí  perdeu 
para  o  Ceilândia,  líder  iso- 
lado do  Grupo  B  com  nove 
pontos.  Por  fim,  o  Brasilien- 
se derrotou  o  Capital,  no  Se- 
rejão,  pelo  placar  mínim.  O 
gol  do  atacante  Washington 
garantiu  a  liderança  isolada 
do  Grupo  A.  ©  metro  brasília 


Candangão-2013 

3a  rodada 

SÁBADO 

UNAÍ  CEILÂNDIA 
i6h  f^Bh 

2  x  4^ 

SOBRADINHO  BRASÍLIA 

I7h 


mirto® 


DOMINGO 

 ^   1 

1  x  1  4- 

BOTAFOGO  BRAZLÂNDIA 

/legião  F  A  l6H 

LEGIÃO  GAMA 
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CAPITAL 
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Miralles  brilha,  faz 
dois  e  decide  o  San-São 

Clássico.  Argentino  rouba  a  cena  no  reencontro  de  Pauio  Henrique  Ganso  e  Neymar  na  Vila 
Belmiro.  Arbitragem  anuiou  gol  legal  do  Tricolor  na  primeira  etapa,  mas  Santos  foi  melhor 


No  reencontro  dos  amigos 
Neymar  e  Paulo  Henrique 
Ganso  -  bastante  vaiado  pe- 
la torcida  -  na  Vila  Belmiro, 
quem  brilhou  foi  o  atacan- 
te Miralles,  autor  de  dois  gois 
da  vitória  santista  sobre  o  São 
Paulo  por  3x1. 

Com  o  triunfo,  o  time  de 
Muricy  Ramalho  manteve 
a  liderança  do  Campeonato 
Paulista,  com  13  pontos,  mes- 
mo número  da  Ponte  Pre- 


ta. Já  os  comandados  de  Ney 
Franco  estacionaram  na  no- 
na colocação,  com  seis  pon- 
tos, mas  dois  jogos  a  menos. 

O  Santos  foi  melhor  que 
o  São  Paulo  em  quase  toda  a 
partida.  Neymar  infernizou  a 
defesa  adversária,  que  teve  di- 
ficuldades para  marcar  o  cra- 
que. A  vitória  alvinegra  teve  a 
colaboração  da  auxiliar  Tatia- 
ne  Sacilotti,  que  anulou  gol  le- 
gal de  Luis  Fabiano.  ©METRO 


SANTOS     Rafael;  Bruno  Peres,  Neto,  Durval  e 
Guilherme  Santos;  Arouca  (Felipe 
Anderson),  Renê  Júnior  ,  Cícero  e  Montillo;  Neymar 
e  Miralles 

Técnico:  Muricy  Ramalho 

3 

SÃO  PAULO     Denis;  Paulo  Miranda  (Douglas), 
Lúcio,  Rhodolfo  e  Cortez; 
Wellington  (Canete    ),  Denilson    ,  Jadson  e  Ganso 
(Aloísio);  Osvaldo  e  Luís  Fabiano 
Técnico:  Ney  Franco 

•  Gois.  Miralles,  aos  38  minutos  do  primeiro  tempo.  Neymar,  aos  3 
minutos,  Jadson,  aos  19,  e  Miralles,  aos  25  minutos  do  segundo  tempo 

•  Arbritagem.  Flávio  Rodrigues  Guerra  (SP) 

> 


1  Phileo 


Camisa  9  foi  o  protagonista  do  clássico  1  gustavo  epifanio/fotoarenaa 


Carioca.  Hernane  marca 
e  Flamengo  mantém  a 
liderança  do  Grupo  B 


acre"  jla  nessa 


Atacante  e  o  artilheiro  do  torneio,  com  cinco  gois  1  david  normando/futura  press 


^  1 

01 

FLAMENGO 

NOVAIGUAÇU 

O  Flamengo  manteve  a  li- 
derança do  Grupo  B  do 
Campeonato  Carioca  ao 
derrotar  o  Nova  Iguaçu, 
por  1  x  0.  O  gol  da  partida 
foi  marcado  pelo  atacante 


Hernane,  artilheiro  do  tor- 
neio, com  cinco. 

Agora,  o  time  de  Dori- 
val Júnior  soma  13  pon- 
tos. O  segundo  colocado 
é  o  Fluminense,  com  11 
pontos. 

Na  próxima  rodada, 
o  Rubro-Negro,  que  per- 
manece invicto  na  com- 
petição, enfrenta  o  Fri- 
burguense,  fora  de  casa, 
quarta-feira,  às  22h.  ©  metro 
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Nem  todo  produto  corresponde  à  sua  embalagem.  Essa  relação  se  encaixa  no  futebol  quando  o  assunto  é  a  contratação  de  jogadores.  Ano  a  ano,  os 
clubes  assumem  o  risco  de  suas  transferências  não  darem  certo,  seja  por  falta  de  adaptação,  lesões,  pressão  ou  queda  de  rendimento  dos  contratados 


IAN  FERRAZ 


Carlos  Eduardo  (Flamengo) 

Principal  reforço  do  Flamengo  para  a  temporada, 
o  meia  Carlos  Eduardo  inspira  cuidados.  Em  dois 
anos  e  meio  na  Rússia,  participou  de  apenas  13  par- 
tidas do  Rubin  Kazan,  tendo  marcado  somente  dois 
gois  no  período.  Com  a  responsabilidade  da  cami- 
sa 10  que  lhe  foi  reservada,  o  amazonense  precisará 
preencher  a  lacuna  deixada  no  clube  desde  a  saída 
conturbada  de  Ronaldinho  Gaúcho. 
Aos  25  anos,  ele  terá  18  meses  -  pra- 
zo do  empréstimo  feito  junto  ao 
clube  russo  -  para  conquistar  a  na- 
ção rubro-negra.  O  histórico  de  le- 
;  também  atrapalha.  A  estreia 
deve  ocorrer  somente  em 
março.  ©  metro 

Meia  é  apresentado 

nO  Fia  |  MARLON 
FALCÃO/FOTOARENA 


Renan  (Goiás) 

Encostado  no  Inter- 
nacional, Renan  acumu- 
lou a  reserva  de  Muriel 
nas  duas  últimas  tempo- 
radas e  precisará  de  mui- 
ta paciência  se  quiser 
atuar  em  2013.  No  Esme- 
raldino a  concorrência  é 
com  Harlei,  ídolo  da  tor- 
cida e  intocável  na  equi- 
pe de  Enderson  Morei- 
ra. Para  piorar,  o  goleiro 
de  40  anos  renovou  seu 
contrato  até  2014,  dimi- 
nuindo as  chances  de  o 
reforço  entar  em  campo 
em  situações  normais. 
O  provável  é  que  Renan 
continue  esquentando  o 
banco.  ®  metro 


rAzulão  é  mais  um 


^apostar  no  talento] 
dcf jogador 


Jóbson  (São  Caetano) 


O  problemático  atacante  revelado  pelo  Brasilien- 
se deveria  ser  assunto  encerrado  no  futebol  brasi- 
leiro. Sempre  há,  porém,  um  clube  que  insiste  em 
"consertar"  o  habilidoso  jogador.  A  bola  da  vez  é 
o  Azulão.  METRO 


Treino 
no  CT  do 
Corinthians 


Alexandre  Pato 
(Corinthians) 

Maior  contratação  da  his- 
tória do  futebol  brasilei- 
ro em  termos  financeiros 
-  aproximadamente  R$ 
40  milhões  -,  o  atacan- 
te Alexandre  Pato  preci- 
sará fazer  tudo  o  que  não 
fez  desde  que  deixou  o 
Internacional  e  foi  para  o 
Milan  se  quiser  conquis- 
tar a  exigente  torcida  co- 
rintiana:  marcar  muitos 
gol  e  ter  regularidade.  No 
clube  italiano  ele  acumu- 
lou 16  lesões.  Em  2012, 
disputou  24  partidas,  das 
quais  apenas  uma  com- 
pleta. ©  METRO 


apostas  de  risco  do 
futebol  brasileiro 
em  2013 


Obina  (Bahia) 


As  comparações  com  o  atacante  camaronês  Samuel  Eto'o, 
ainda  que  em  tom  de  brincadeira,  ficaram  para  trás.  Ho- 
je, Obina  não  é  nem  a  sombra  do  jogador  que  encantou 
as  torcidas  de  Flamengo,  Palmeiras  - 
em  sua  primeira  passagem  -  e  Atléti- 
co Mineiro. 

Seu  futebol  sumiu  quando  se 
transferiu  para  o  futebol  chi- 
nês, em  2011.  Retornou  ao 
Palmeiras  em  2012  e  fez 
somente  dois  gois  em 
24  jogos.  No  Bahia, 
tentará  surpreen- 
der a  apaixoanda 
torcida  tricolor. 

©  METRO 

Atacante  iniciou  a 
carreira  no 
rival  Vitória 

|  DIVULGAÇÃO/BAHIA  E.C 


Lucca  (Cruzeiro) 


Atacante  está  fora 
de  combate  até  abril 

|  DANIEL  PR0TZNER/0 
TEMP0/F0LHAPRESS 


A  resposta  do  que  o  atacante  Lucca  será  capaz  de  dar 
na  Toca  da  Raposa  virá  em  abril.  Até  lá,  o  jogador  de 
22  anos  fará  tratamento  de  uma  cirurgia  no  joelho 
esquerdo,  em  lesão  sofrida  na  temporada  passada  du- 
rante a  Série  B.  O  jogador  chegou  emprestado  pelo 
Criciúma,  mas  os  mineiros  devem  pagar  R$  500  mil 
aos  catarinenses,  já  que  desejam  adquirir  um  per- 
centual de  seu  passe.  ©  metro 


Rosinei  (Atlético 
Mineiro) 

O  auge  da  carreira  do 
volante  foi  em  2005, 
quando  se  sagrou  cam- 
peão brasileiro  pelo  Corinthians. 
Em  baixa  no  Alvinegro,  acabou 
negociado  com  o  modesto  Mur- 
cia, da  Espanha.  Em  2008,  voltou 
para  o  Brasil  e  jogou  pelo  Inter- 
nacional, mas  pouco  fez,  dispu- 
tando 17  partidas  em  duas  tem- 
poradas. Depois,  transferiu-se 
para  o  América  do  México,  nova- 
mente sem  destaque,  com  uma 
média  de  25  partidas  por  tempo- 
rada e  apenas  quatro  gois.  Nos 
treinamentos  tem  sido  titular 
do  Galo,  mas  o  futebol  que  irá 
apresentar  é  uma  incógnita. 

METRO  -.^lL 


Volantêltreina  no 
Galo]  |  [bruno  cantini/ 

ATLÉTICO  MINEIRO 


Gabriel 

(Internacional) 

O  lateral-direito  trocou 
o  Grémio  pelo  Interna- 
cional. Aos  31  anos,  Ga- 
briel tem  ótimo  currícu- 
lo, com  passagens  por 
São  Paulo,  clube  que  o 
revelou  em  2001,  Flu- 
minense, Málaga-ESP, 
Cruzeiro  e  Panathinai- 
kos-GRE.  Amargou  a  re- 
serva no  Grémio,  tanto 
que  o  técnico  Vanderlei 
Luxemburgo  o  dispen- 
sou. A  confiança  que  o 
Colorado  deposita  no  jo- 
gador pode  ser  a  última 
de  um  grande  clube  na 
carreira.  ©  metro 


